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neiBS aCa.aatea, Ineul-vi- *r»|»t,i 

l i ) . X-mui 
(yiruiJu 1u r f r f t i <le uui u ie . , aoe ta" 

f l e a u i a j Cobliutiaa, rogis l rulnos * u n * 
I IH^IK (1.1 ar. J o i o l e l i p p e Pe re i ra 
pura profeilu do d ia t r ie to federal , re-
mut..uio, <> nosso a r t igo d a aaguiutu 
fórum ' O desca labro munic ipa l 6 p a -
teutu não lia n u ao ramo d * aerviços 
ijuu na aclia, me- mo l igei ramente , a r -
uuui «do; os d ividas Hão enoruiee e as 
loi i, do excopção abeurda , garant ido™» 
de di ie i tua hypothet icos , to lhem ou 
doaojos honcstua da uni prefeiti» q u e 
desejo ex t ingui r H anarobiu nlli prerto-
niioniitp. 

«K nesta* condições deploravois quo 
O «r Jo6 I l e l i p p e Pereira encontra II 
Prefe i tu i a Munic ipal do diatr ioto fc- j 
deinl; n. oxo. & looço, in te l l igontc o i 
seiio. Sá ' ' (roa forças notáveis. não lia ' 
conte ( i r , mas não coueoguirá outro 
resul tado, iileui lia convicção de que 
com o regimen republioano são quali-
dades negat ivas o bom sonso e a m c -
1*1 i dado.» 

Hão apouas decorr idos t r i n t a dias, c 
Babemos quo o i l lus t re p re fe i to ao ucli:i 
quasi i n t e i r amen te convenc ido .la e x a - | 
ctiilão do nossas palavras. No nlliuio | 
liubbudo, s. exc. d i r ig iu -se ao presidet t >1 

da Kcpublica o apresen tou longa u do- j 
cumeu lada exposição do es tado cm 
que juz o p r imei ro munic íp io do Ura II ! 

A confi r e n d a dl l iou q u a t r o horas, | 
ficando o sr. Campos Bailes do tomai i 
ns medi 'as enérg icas q u e n si tuação I 
desesperada rec lama in imedintomcule . I 
Essas medi Ias só poderão ser profí-
cuas, bo o Congresso aue tor i sa r a ro 
fôrma comple ta da lei organica do 
dialricto federal, a p u r a n d o a lcgi l i - j 
inidade o n consti t i icionalidailo dos | 
ilirei:os ullegadoa pc-lus legiões de fum' 
cionarios munic ipaes . 

Da culvcviata do jucfoi to com o pre-
Bidenle da Xlcpublica deram noticia os 
jornaes o o (ioUHidlio Muuic i p a l - i i -
dicuto a^nip- imento de eru t iuos e mam-
iüifuros —lev:in(0U-H0, como s.e o liou-
vora mordi to a lguma aaiiide, e procu-
lou mos i ia t nao sor ai jsoiutanieutc 
responsável p i lo descalabro. 

O protes to do Co:.Bolbo não pódo, 
porém, se r tomado r. sério, pois dello 
o dos quo o a n t c c f d e r a m provém to-
das as inonatruosi i tades q u e anarclii-
xaram, do modo quasi i r remediável , o 
munic íp io da capital . 

Para quo nossas proposições sujam 
lobustocidau por lima af t i rmação posi-
tiva, l embraremos sóiucnle que ti hi 
&ii\rh,u Vieira, do lSOb, impediu I J U O 

o Conselho Muniüi|)al c reasse novas 
despesas, e b a s t a a s imples nnalyse 
para se aval iar conio tem s ido obede-
cida essa lei. Não ha sessão em que o 
Conselho não del ibere es tabelecer uu-

• a u l t o mal- Pa* Mrtro lado, • 
alUa l u t a d a ü h t A a iki to* 4 d é 
nmrn da u l l i ai 4* — > a a 

Nao luaiaUranuia mm « a u f i v a t o . o qmm 
ll«a dito é N l M t a t o | * r a • fori.isçao 
d o jmao n g a n a*b ra o «a(*4u laati* 

1 u a « « l MU q a a a* auMi i t r a • O ta tnaU 
l l i l l l l 

liim.iu qiM • ar. ('aMpom M « U M mui-
to au inipi aaaiouita mom • aa|toaly4o 
q u e lha I » a ar J a é a l u l i p i » a pr.<-

, iu»lt«u piovidi nc ia i . 
Aa impiaaaoaa no M. C a a t p M Hallna 

i aAn. | « i « w , da dur«\ 'ào apl ioatara . a4n 
I i .cra.l i iaio.i . no a p f w r M t M M U da Ui 

aa l r adors 
A MII ui ri pa l idada do Itlo d r J a n a i i o 

i oiiiiiiuaiH a sai a piaaa teril d * aa -
p l o r a d o i M • uuiliicioMta • • ar Je&o 
1 i l ippr ni.it num ver. . lasanimudo \o l -

i varri ain bravu á aua i n i i a in d a laa ta 
1 da {'olvtceliiiiea, cmiveiicido dr qiia 
1 nesta raKÍiunii as I luíicus honeatai. uào 
aàn as luuis próprias. 

O. A. 

B A B I M H 
Vai toaaaa la o a t r a r w a o 

4a Jorge N M U 

II II l O V I M Í B I I ! a B N T I DO aoisu mci.a-
llo <1" ..lllttlio. 

Ou fcancoa lulcleram koae oprruçl»^ coin cffr-
lua de IIPKUDAK Da ba«fi ée LI) Í | L « , a o BM:I CADU 
MtiMIl IlUUBU. 

*> M D.irx. f,il Dllopui» > t l l l i r I» lll, 
a n»orv»iidu n o ni.ir. adu iiidnl^o. usim, «u o*, 
eu de n)iM(.-1ik cm qDe flriicjii um |i«u.'0 a l" 
ajlB. o IIFBIIII <*Blcve at.* á ultimn Dora. 

Kc. hüU o niel. adu laieciüO toai t»la elllma taxa 
em vipor Dou liancia 

O ninvintcDlo de Da^actoa raalitaloa duraala 
0 dia fui pi'̂ ni'Do. 

Roalltarani-et' mtiilna Itquidacr.ea. 
n- catiemos furam de I" 1)1 a I" qt(l, j>ma *• 

|.ai>H bancário, a da tuopo a 10 !,(«. rai a o par 
lirutar. 

Bolrrnno? 

r i . Ar ci.tnciVoii do ramtifo Innir. ilat l.i.ntmii pe-
la llo'ta di- t. 1'autot 

B A Q I ' K I H B I Á L a' TI1T* 
T.rndro* I« lljSi 10 T|*2 

(21! ÍI33 
' lllu>itmi|£ij l.t-is I.I..J 
I Itália — sus 

Porlutral — 
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' Iljtrtntw: 
, (v.nlra linnquairo, I" 11a a lo íilff. 

1 oulia n taixu matriz, 10 1(1 a 10 7il1. 
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P e r e o r r e n s l i n l m w S ô n i c a -
l i a n a o l l i i n n n , <>m t s c r v i r o 
d r s l a f t i l l i n , o n o s s o r c p r r s p i i -
f a i i l c J o s é l l i n l / . C u l l a r e x . 

Honteni , ao moio d ia , chegcm ao co-
n h e c i m e n t o do m a j o r Novaes, subdo-
legado da Cousolaçfto, que a p o r t a da 
casa n. ::8 da rua Araú jo t in l ia sido 
a r r o m b a d a , na ausoucia do casal que 
lá resido. 

Aquel la i iuctor idadc, comparecendo 
no ponto indicado, vcriíicou que os 
objoctos do uso domést ico es tavam es-
pa lhados pe lo chão. 

Os g a t u n o s não fo r am e n c o n t r a d o s . 

Aute-hontem, á noi te , foi p reso para 
invest igações policiaes, na casa n. 70 
da rua dos Avmorés, um indiv iduo, do 
n o m e Salvador Fiorcnzio . 

P a di rector ia do JoclícyClttb racebo-
m o s um convi te p a r a as p róx imas cor-
r idas no p r a d o da Moóca. 

O dr. Tel les Iíudgo, 3." delegado, 
s abendo q u e Josoph ina Fosta, ros iden te 
ii rua da Conceição, til, e s t ava nego 
c iando em jóias c ou t ros ob joc tos ilc 
valor, o rdenou que ella fosse levada á 
Pol ic ia Cent ra l , p a r o dar explicações. 

In te r rogada , foi mui to con fusa o in-
oolierente. 

Km seguida, aquel la aue to r idade deu 

| u e m J a b e Haaao- a U r l b a e M 
«•rraa | io i )d«Miaa a u a • llmttlm, ree-
|H,ed« U M n a u <leeruM|i*etai« • e a r to 
da<|Mll. poeta 

luairo-e ee i aaca lda , Iiffcr»aa»4u-Ma 
para |>adiiaho a ^ a e i q u a i doa «juutea-
dorra, uiu eaao do daello. 

Jorge MaiiLcl uàa 4 uaei • «iaraia 
Itedoudo, B o a o Álvaro Uaarra, ueiu 
• I'auaI ata. nem o liarJIma liam v 
l .ula ( a iur ièo E a ar. h e o | i a l J e da 
l'reilaa 

Ki« a r a i i * ' 
• Mau preaado Í B Í I U Í R O l utirioio - Une 

du que u ui ii Iiltraalia aliveira foi traus-
po;t«da da rua Doa Viata para o lar-
go do 1'alaoio a um riltaim começou a 

erpojai pela Poluua Coutral, gasto um 
tnsláo Ioda» aa aiauiiã* a lalu U Vain-
IH • lltu. 

Comprai a iiuniaro do lioja. <jua de* 
r r p ç ã o I 

A folha rslava orcnlta sob i riwusque 
formiivauí a u nialtagul da I O I Í C M a 
aleivea. 

Pura attrilinir-me ns earlaa que, de 
quaudo eoi quando, a Ootrtii insere, 
parvopjou longamente corta néscio, 
cajo nome vi, ontro dia, numa larioa-
tora ilo ar. Carvalho Aranha. 

'1'odoa a a b e m quo aB u ias ivna Hão 
devidaa aa lapia liem aparado do dr. 
Leo|>oldo d e Freitas. 

O paspulbão, que não poda ignorar 
tal facto, dirigiodo-to a epi tola oliil-
ra. quiz, com certeza, au^montar o 
poso da bagagem que tantas pisaduras 
lhe tem doixudo no lombo o adquirir 
mais alguns loros. 

Ah ! Pierrot, se en fosse peão, cm 
voz de pingar o ponto tlnal ueato in-
stante, iria longe c conseguiria q^o Jú-
lio Gonçalves liamos licasso inoasinlio 
como um ('arneiro !— Eiuarâo/maton» 
Itra.» 

Itesta-me dar parabona ao iKustrc 
atuigo e festejado bclletrialir L e o -
poldo. V 

F A B R I C I O PIF.R110T 

A whbmmMA^S 4A 

• aaabu* «I 
»«M»a M Ca* Theatro SanfAnna 

VÜH encargos. 
líMi seu cur to t i iooiino, tem tido o 

ÍY. Jofi.i I^elippe ense jo do oi»])or velos ! u m a busca om C A S A da joallt-ira, eu-
a l i " ou qua t ro decisões do Conselho, ! con t rnudo 500 pedras ])rcciosa.s, d ivs r -
in W ift- L-tmeute cont ra r ias ao bom RCU- j sus pulseiras, mu i tos vidros do reli 
ho, ú lei v, mesmo, 6, 

oubmotl idos ao 

N O T A -F.m resposta ú carta do Júlio Raino ,̂ o 
Luiz Carneiro dirigiu-mc ontra. quo deixo de pu-
blicar, por me ler chogado tarde .*ls niflos. 

•• Foram! 
O Diariu Pcjiulur, do honteni, no t i -

ciou que o d r . Celso Garc ia hav ia re-
que r ido q u o fossem p ra t i cadas as d i -
ligencia» precisas , aliui do BCR s u b m o l -
t ido a ju lgamento , nes t a sessão do 
J u r y , Jo sé brirmiento Marques , ind i -
g i tado a u o t o r do r ap to e de f lo ramento 
da menor Gabr ic l l a do Andrada , iilha 
dn finado d r . Thoopli i lo Dias. A c o r e a -
ceu ta o nos so colloga que a l g u m a s 
pessoas ouv i r am dizer 110 ca r to r io do 
2." escr ivão do J u r y quo, apesa r d o 
despacho d o juiz, as d i l igencias n ã o 
ser iam foitns, sem q u e o r o q u o i e n t o 
pagasse o p repa ro . 

l i a mui to temos ouvido di/.or q u o 
os réos p o b r e s licani esquec idos nas 
pr isões por largos mozes, sem s e rem 
Huhmett idos a julgamonto, sem e m b a r g o 
d c outros, presoa lia mu i to monos 
tempo, gosare in d a s van tagons do 
comparece r logo an to o T r i b u n a l d o 
J u r y . 

I Não r a r a s vezes, ma i s quo a pro* 
t e c ç ã o dou juizes, 6 o d inhe i ro o moio 

I do a l ic iar o pr incipio dn a n t i g ü i d a d e 

( •a ikate , aaa n a 4 a M I I O M U , o ae> 
aaaatMM pal i l taa a a terror Kaaaa p ta* 
9a d a gaerra eeMpaM d a laaeaMaiie a I 
p e e . i d e a l a da Ü a p a U i a a a B a r r i a eai> ] 
o punhal d e a a e-.ite-lo o a t i a i a t m da ] 
G a e r r a . Kra 11 jiiluleu d a j aeeb ieagea i 
O a a a a t ragien a a i f iheca ia I - I H U a 
g u e r r a harliera da* e a r t u M 4 a Ualiia 
• a s p i r a r a a o aUan>a4n 4 a Araaaal . 

1'aaatiroao a lata! • a a a a d e I n 7 . 
«•om a da iHtm t e y a n U v a a ar ( ! « • • 

ro» H a i i a s M m aa Wi i t ae d o a r . C a » 
ra Htu.KH e ram a «éMiaiatraçAo deM. 
Faalo, a deobaratn 4 a r en4a iiubliaa. 
a inashoroa polieial a<ialra a i i i iprea-
aa o i i robar tauiaato aff le ia l dos r r i a ieu 

Clilinoa, o d e . r e s p i i l n a a IribuuaM 
inulailo aaa s j a t eaM 4 a governa. 

8Ao, po r t an to , o iM annoe, aucoaaai-
voa, os da i o a a g a r a ^ o do nova regi-
mo n, cm qa« aa y.iela<«« ee.iac.. nuo 
pararam da la l iaúr lafarnalminite liara 
a U O M B r a i a a , eai q a n a l iapablioa, 
abriu d e loucuras a violnaeian, a t o 
oesaou de oaabaleai e n t r e a auarchia 
a o abaoiutiarao. O T h u s o n r o em des -
o r d e m , a liberdade a m desprezo, aa 
leis o u liquidação, M iualituiçõea am 
uianlira, o poder a a anemia, ou e u 
plfltbora, as nrniaa r a revolta, a fóriua 
conetitucional cm perigo : tal a ayn-
these desses oito aaaos de misérias e 
tempestades.» 

J« l i l t M 
M o l a » 

L o t e r i a to S I » P a u t o 
A sorte grande dana loteria, ox l ra -

hida honleni, foi ramottida para IJho-
r a b a ao ar. Manoel Joaquim do H<>-
sario. O segundo prêmio foi vendido 
pela casa Óolivaes. 

1'iBcalisaram a extaaoção, por p a r t e 
da policia, o dr. Joaquim Haraiva J ú -
nior, e por pa r to do theaouro, o sr. 
Adolpho A. Machado. 

fedor;.I t êm sido succossivumcnte re» 
geitíidos, prevalecendo, por tanto , o 
•tbeurdo. Ora, nnto íaes normas, um 
l.oiucm do br io não pode rá permane-
cer no cargo do prefeito, no nina re-
forma radical, e quo o exonere do tris-
ío pnpcl de manequim, não fór som a 
menor demora decre tada . Conhecemos 
por comple to o es tado da Municipa-
l idade do t l is t l icío federal ; no -l.'J 

volumo du Ihraiin 11 )'itl>licami vem a 
esse respei to um estudo conciso e 
cxacto. 

Observemos a lguns pontos . Km 
1" i», a ar recadação dos impos tos foi do 
]..°::>l:TI2$21â:em 18ÍS7—l.-10l:()VHS'>OG ; 
cm 1H«;—l.(i27:!Mjgl:S>. A desjiosa lixa, 
isto 6, a do pagamento do todo o pessoal 
o custeio de serviços impor tou em ls-U 
11a quan t i a do G:ií:'J(i.'M!IS; rim 18S7, 
11a do 7.'i!i:i;jli374; em 1HSH, na do 
THj:IÍ72-ÍI3õ. A despesa com os molho* j 
r i .nen tos elevoti-se, em l^^íí, a róis { 
i ;õT:10;j7l5 i em l.S <7, a <118:1117$l:)2 ; \ 
em a l . ' . i j l : ' i l 1' A divida jia;,- ; 
siva da l l lma . Cnm.ua ?dunicipal d a l 
Cói-íe cia , ontão, do cérca de i.' 00:0009, j 
rojiresentados om apoli ' os do juro dc ! 
ú "[,. o em t i t u lo : do d i v i d a ; o con-] 
I rados , de spendendo a Miiuicipalidailo ] 
10111 esse sc-tviço i • :'i">Jb na m a l i . i 1 

fcMiual. 
Int.) utó a vi -loria do lovaLto novum 

b r l s l a . . . 
N'o íc la tor io do sr. Coelho Rodri-1 

gues, a])i0sc,ilado a 1." do março dosto I 
i.nuo, ha os seg:iin!os pciiodoa, quo j 
mostram como os n -poetos mudaram : 
« \ ]irinci]iiar da- P n m ç a i , q-ce são a 
pedra de toque da adminis t ração e da 
política, vim cn-ont in -as cia tão las-
timável estado, qnc, sem uma reacção 
inuuedi .ta cont inuada, cr i tor io-a o pru-
ileulo, irentos tor fatal iucnto ã iiaucar-
rota. 

>l';ira prov:iI- j ba . t a r á vúr quo da 
receita, calculada oiu io;iy, pelo 
orçamento em vigor, apenas BO arre-
cadou 17.70!i;'i7t;S!4'i, ao p a r s o que a 
despesa, calculada cm 17.741-2 
rubili a «i.-lls.úb •:• !!•!», o quv importa 
um déficit do mais de Í -te nul contos, 
011 nvactamento do 7.1!i7:7!i.r>;420. 

' P u r a fazer face a esta enorme ilif-
fevença, o 11:00 un*cce ,«or eontrali iu 
dons nmpresl lmos, no valor do rói» 
I.HIiaKJOJ e obteve ila Companhia Vil* 
Ia Izaiiel o donat ivo do 1.01 i-.Oui)?, 1511-
jo produeto não baston para snppr i r o 
ile/iti' do exorcicio, o ijnal exoadea 
íqne l los recursos exl iBordinai io» em 
mui» do 1..".10 000; <M), 

• Aquvllo i'r/irit, a r cumulado t u n os 
atileiiorea, corno verois d o resumo que 
"• u adeau le , do relatório do dircctor 
<1.1 " ixenda, j i r odua i i nma divida llu-
e"ian(» .Ia qnusi %<Km:00(4. a qual, aa 
for addie ionuda a impor t anc ia da te-

*-.- federal 
1 IH9H, 
tal va i , 

moral idade. Taes (! u m car tão do visita, que c o n t i n h a o I d a s prisões. 
juizo do Kenado | seguinte—Lui?, l'oros dc Calilns. 1 q Cuimncicio ilc SJa 

Ciiamada do novo á prosonen do d r . 
Tcl les l ludgo, Josepi i ina d e c l a r o u que 
as jóias per tenc iam u IJoioenioo Avorsa. 

Proso esto, confessou quo ollus fo-
r a m roubadas em Caldas, p a r a nado 
seguiu hontom, convoniontoinetuo es-
col tado. 

I n a u g u r a - s e hrdo, ás ti hora da 
t a rde , o O r a n d o H o t e l Barbo a, á 1111 
d o Braz, Hii» (sobrado». 

Gra tos pe lo co .vite. 

L impeza publica. 
T ra t ando deste a s sumpío quo 6 do 

toda a rolevancia p a r a a l iygicno pti 
Idica, o <lr. T. Cavalcant i oscroveu 11,,; 
opusculo . 

O i l lus t rado clinico es tudou de 011 
volv idamcnto a quoetão ; de sc reve a 
fôrma de sua resolução nas p r inc ipaos 
c idades da Europa o indica o:; meios 
quo so devem adop ta r em H. Pau lo . 

Agradecemos o e .ompliir quo lios 
mandou . 

O dr. Adalberto Garcia, 2 ° promo-
tor, dsu parecer nos autos du ncç..o 
<le divorcio entre partes : auetor, Ama-
dor P.uono: ró, d. Silvia llneno, opi- C ) i u , ( e d o i . a I 
nando pula decretaeao do divorcio. 

Coroas para tinados. 
Chamamos a uttei .çio dos le i to res 

pa ra o aununc io da in ipor fan ío casa 
ospei iol em eorAal da era. d. Marool-
lina Gomes Caldas, ontabeh ci.la á rua 

O revmo. padro Valoia da < '«atro 
uma das mais notáveis figuras da aotual 
situação política, não tom comparecido 
nas sessoea du ('amara da J-atu lo, a| 
pareoanilo sempre o 
oa do , relapBoa quo faltam sem parti-
cipação. Assim, o 1' tudo tom IV ado 
privado das mu i t a s luzes a sabedoria 
do i l lus t re sacerdote , que , embora não 
tomasso p a r t e em d i sou t ão alguma, 
entrotauto nunca deixava de apoiar pa-
t r l o t i eamen te todos oa p ro joa tos do 
or igem governamenta l . Em compensa-
ção, so 6 cer to que, por esto lado, o 
oloi to iado não pódo doixar do sen t i r n 
ausência do tão conspiouo cidadão, por 
outro lado não ó monos cer to quo, na 

onda B. uxc. ac tua l -
men te se acha, 110 exorcicio d o man-
da to q u e lhe foi confe r ido pelo C0111-
missão Cent ra l , o sympa lh i co d e p u t a d o 
vai h o n r a n d o o nome paul is ta , 11* me-
dida das s u i s forças. Ainda agora , no 

l e i I X « A I A K J E 
t)o Jornal 1I11 tínlaU ; 
«O telegr.ipho eommiiuica-no-- a f i l 

leciaiaulo, em Madrid, do ar. bui/. Gal-! í„" ' " K " » ™ » » paiaurano ua 
vaa llodriguer. Ariaa. , 

N a a l a i a a 

I a. M>iaal de M a a t a r i d d » eeerave * 
ea^a iu t e au l ie te a».'.re a e a e r f i r u . 

O u v i a * t u n i a 
I I le le d a 4 laia de M Pai do ada* 

lanlHila capi ta l dei Impor t an te j opa* 
l> a t o l .aln.lu du Ia federaalnu braai» 
latia, Ial.i» l,u«Na v p u r l a n i d a d 4a Mue> 
t i a i a 111 tabo,|>.s y energia . 

K M eaei iben do al l i aoUeina4e laa 
Iden- dei Botalde (ele que ee iuipoue, 
par sua aiedrles . contra lee teiilaeio-
nee a que eel 1 «cpuMia la jnveutud 
4c laa ciudmle* .UI a i i « a o Ealado 

l.i doctor Oiivara Arruyu invorii al 
patriwlmao da l«s aaaioridadas jadi-
cialee ul Ua da que laa d i v e n i o u u dei 
t j u o g o do loa bichos • teogau la a a a 
euarKÍca repreairtn, por q u e al jaegn, 
ca la in 'a iugrala da laa alicionen. (<i j 
l.aineiita que hasta liojr Do aa ha iui> 
ciado mu movia ivato tendienle á lie 
var á c a b 1 esta noble tara* 

Energ ia ea la virtnd organlcn-mor.il 
d.- eale 1 eiueaantnnta de la lei poli» 
ciai, que de ealia tambiea poder apli-
car Mia raglamautoa al palabreiio da 

fiào conhecidos os prinoipsei traços 
biogiaphicos dr.qucllo homem de iu> 

seu nome entre ! telliKencia pouco vulgar, que alcançou 
(oilas aa poeiçuee aociaes, desde a de 
aimplei empregado a o rommarcio, ató 
a dc chefe dc um Kstndo. 

Fillio de dia<iuota família hospanlio* 
In, em aua patria, 110 começo de sua 
vida, occupou importante cargo no 
Ilanço ila l iespanha, que ubnndonou 
logo. seguindo a sua inclinação de 
aventureiro. 

Tras ladou .10 pa ra os Fs tados-1 'n ldos 
da America do Nor te , n u d o residin al-
g u n s aunoa p o n d o cm prat i . a os B. ns 
p lauos o pro jec tas , a lguns dos quaes 
deram opt imos resu l tados . 

Hurpi el iondeu-o nov unento a ad-
versidade, voiu pa ra o l i ra il, n a t u r a -
l i samlo-se brasi le i ro. 

Luiz Galvez foi o fundador de a lguns 
f ron tões no IUo ilo J ane i ro , quo d i r i -
giu por a lguns annos e dos qaaos ti-
rou g randes provento*. 

< 01110 as suas asp i rações a inda não 

do H. líoulo, 11. .'!s. (Jomo de cos tume , j louvável in tu i to do concor re r 
nos annos autor iorer n a s p r o x i m i d a d e s 
•1o dia de finados, Oi tu abe r t a a e x p o -
s ição de coròas pa ta finados des to e s -
t abe lec imen to , exposição r iqu íss ima 
o var iada, e m quo se enconl runi des-
de as mais sumpti i ' sas ató ns m a i s 
m o d e s t a s coroas , c n fecc ionadas to-
das com perfe ição ó m u i t o goslo . 

O C e a r á 
Pura os flagolludos pela sócea 

Coará recebemos h o n t e m 2- do 
anonynio e i>0 do dr. P é r s i o do 
rox. 

Tomos agora 1:47:J940). 

n o 
uin 

ha rmon ia das nossas rolaçõo 

j ca tavam nntisfeitas, rc olveu pa r t i r para : mo ; não, 
pa ra a " Amazonas, ávido do novas empresas . ' 
i n t a r u a - ^ naquel lna regiões foi a 

j cons t i tu ição da l t " p u h l i c a do Acre, da < 
cionae : com os L s t a d o s Unidos, o sr. q n a l f o i 8 e u p , i m e i r u p res idonle . 
Vnlois de Cas t ro ofTorocou um j an ta r j A reclamações d ip lomát icas ila Bo- ] 

Iivi l d e r am om rcsu l tudo , uchando-se 
Galvez nulermo, uccei tar esto as p r o -
postas quo lhe foram fei tas para a l ian-
donr.r nquollas reg iões e t raus j ior tar -se 
pa ra a sua t e r r a nata l , ondo acaba de 
fuliocer. > 

critioa ju ticiera deacouoeen el proa-
t igio tio nua grau fama adquii ida quan 
d» egun-ió otros oargos. 

Kiu miodo y ain reprocbe en a lg i f 
nos raegoa earacteiiatioos, el doctor 
Arro;.o, empuüando su brava pluma, 
esoribe la dofen a de ans ordenes y 
pasa a lon ojos ilel publico, como tlll 
dcclntdo do vigor y de eneigia I 

Felir. pt ieblo, el de K. Publo, con 
la auc to r idad y la nyuda de uu tal 
jofo ! 

e 
Honten i , no .Sant Anua subiu ú sco-

na 0 A ' u n i . 
0 araia ! Pároco piada au chefe . , 

a 
—Capi tão ! 
—lixo. ! 
—Então n ã o temos a G t r o i r g i em S 

Pau lo I 
—Qual geropiga , exc. ? 
—Ora, aque l la magioa do Draga quo 

se deu 110 Lyr ico do Itio, 
— A h ! a opera do B r a g a . . . Não tc* 

senhor. 
—L' p e n a p o r q u e sompro t ive ram 

fanm : o v inho do Por to o a geropiga 
do l l iaga . 

A confe i tar ia Custel lões está com um 
Kortimento novo d o i uppe tcc idos nvos 
mollca dc Aveiro, uma gu iod ice da g e n t e 
comor o chora r por mais , na expressão 
do u m nosso colloga. 

Lo te r i a s da capital f edera l . 
A m a n h ã no rã e x t r a b i d a mais 1 111a 

des t a s loler ius do p rêmio maior do f o 
con tos o do quo i a g e u t o geral o sr . 
J i i l io Antunes do Abrou. 

—Foi pago anlo-] ,ontem, 0111 Pe lo tas , 
meio bi lheto 11. 27.7ÍÍ1 da graiido loíe 1 
r ia X*'J().a, eütral l ida sublmdo u l t imo, I 
e p r emiado com 3(lO:COii$, no s r . A n t o - ! 
n io J ú l i o Cor rêa do Almeida, ros idcnlo I 
naque l l a c idade . 

— A feliz agoneia v e n d e u hon tom, j 
110 varejo, o bi lheto n. H^O, p r e m i a d o 

ao coronel Pago i l ryan , min i s t ro da -
quc l la nação. Fo ram levan tados amis-
tosos b r indes . O dr. Bernard ino de 
Campos saudou o p re s iden te Mae K i n -

loy o o sr. Azevedo M a r q u e s saudou o 
a lmi ran te Scl i ley. O rovmo. imdio Va 

111 lois do ( las t ro quiz. m o s t r a r q u e a lm-
Qr.oi- t ina não <5 incompat ivo! com a galan-

toria e, por sua vez, levantou u m br in-
do no bollo sexo. Um bravo ao elegunto | 
a sympa th ico depu tado pau l i s t a ! 

ior auiiieionuua n importaneia da 
clamaçAo, f a i u paio governo lei 
ao aaa ie lpa l . a a >1 de lallM 4a I 
P4da elavar-aa a H1.OO0/*»* a, to 

Pc.s- a ho je mais um aiiniversario so-
b r e o descobr imen to da America , sen-
do o dia conüidorado do 1 c .Ui Nacio-
nal . 

l lu \or , i iilumiiiiieão publ ica o om-
buude i rumcn to nus ediiicios do govci-
tio. A' noite, tocurá no coreto do j a i -
d i m do Pa la io, das 0 horas ás N da 
noito, uma banda d o musica da Bri-
gada . 

No thoat ro .S'"»ii'Anua, cspcctuculu 
do gala, com a presença d o m-. Jío-
d l igues Alves, p res iden te do Ks tv lo . 

A operosa c j l o n i a i ta l iana, por 
1 in i c i a t i i a da sociedade Cnlilrr ff'10'é,í, 
j ;.pr rveita o ensr-jo quo lho p roporc io -

" a a data de bojo, para p romover tinia 
g rande mani fes tação t m que mais uma 
voz i-oufruterniaem b i a s i l t i i o s u i ta-
lianos. 

liob a prosideucia do dÍ£,'no cônsul 
da Itália, cav. At t i l io Monaco, reunir* 
se-ão, ao meio-dia, na aòde duquclii 
aociedade, aa comniiasoes das diversa 1 
a sociações, organiiando-sa depo i s i l a 
cor te jo , que ir& cumprimentar n sr 
preaideute do Estado. A s. exc. l e i á 
oflerecido, por i saa ocoasiâo, um ri* 
quisaimo á lbum, como prova d a a y u e 
patli la « ap reço da aolonia i tal iana. 

A e o a a i s a á o orgaalaadoru deaeen 
faatejoa eoapóa*aa 4o* ar*. O. O. Ito-
• i t i , D a a a n i s o Ilaagoni • aav. Lt ig l 
IUageai 

F . uhi, quo jamais 
tem r ecusado o seu auxil io aos ni ise-

[ ruvois, m ó r m e u t o q u a n d o sumidos nas 
pri : õee, so verá, de certo, forçado a 
provar , com cert idões, quo o ju lga-

; Monto não demorado, com p re ju í zo do | com 15 coutos de róis, 
! i l i icitns a lheios , se vai t o rnando ini-

q n a m e n t e uni privi legio do q u e só 
gosnrn os r éos ricos, 011 os rdos quo 

| tom advogados influentes, o, ás vozes, 
I inf luentes pe l a poliiica. 
I A nossa missão, nosto ter reno, se rá 
| . 11 ri;', do ca r idade o n ã o menos d igna 

d o quo as ou t ra s cm quo noa tomos 
empenhado . 

Ksporunios, porem, quo o ju iz da 
2-' vara cr iminal , quo agora pres ido ao 
.Tury, poupi indo*nos t raba lho o d a n d o 
alto exemplo, iniciará dc novo a o r -
dem nos ju lgamentos , com cs t r i c ta 
observânc ia do pr incipio ila au t i ^n i -
ilado das pr isões . 

Ao i l lus t r e ínagis rado não fa l tam 
energia o roct idão. 

No seu n i t igo Litiuihinlo fmal, a Tm. 
prrn v, do nn to -hon tem, conta assim a 
his tor ia dr. ac tua l idade r epub l i cana . 

O b l i l h p n t e cstylista descrove anuo 
por anuo n serio do males q u e iufoliei 
taiu este pai/.. Com a devida venia ox-
trnetnmos es los per íodos: 

• A Inctn en t r e o exerc i to c a a r m a d a 
con i rvon b loqueado mais do sois me-
zos o gove rno na sua própr ia capi ta l . 
Cuia gnorro civil, em q n c o pode r não 

1 respei tava o direi to das gentos, l indou 
na I ruoidação doa vencidos o 110 r o m -
1 imento d ip lomát ico do lirasil com a 
sua irmã d e além mar . Depois dn ten-
t a t i . a do ad iamento da cloição d o 
Congresso, mullogrado por u m nada, 
esteve a p i q n o de renovar o golpe do 
eatndo ile A doclarução da d i c t a -
dnra, v is ivelmento planejada o appn* 
rolhada a té A ullim i hora , poz em risco 
imminei i te 11 trannmiaaão regular d o 
mandato ao pros ideute eleilo. 

F.a'ia n i.umninln do 1MÍII. 
No unno s u b s e q u e n t e ti r evo lução 

cont inuava a e m e n t a r o Sul, e a mon 
s t inoa idado da aiouietiu inversa mos-
t rava sob a s cinzas ua victoria legal 
aa cbaamna pers is tente do ndio e n t r e 
os braaib-iroe. 

Aeaini cor re ra IAW 
Iteaniraa-ae deasea elemenUia a ido-

latr ia 4a d l e t adu ra mal ex l ine ta . 0 fl<» 
r i a a i a a a a o « i l i t o r i a a o daa aebeaUae 
aietoe lannbiaoa e o a a u t r a a - M a a a t r a • 
p e t e ei «II, ^ r x=- -r 

O dr . Antôn io Morcado i sectário 
convenc ido do João J a c q u e s l íoussoau 
q u a n d o sus ten tou n ce lebro theso do 
q u e ao bollas ar tos concor re ram liara 
a co r rupção dos costumas, Na (. 'amara 
do Estado, e n t r a n d o em dis- ussão o 
p ro jec to quo auetor iza o governo a 
m a n d a r cons t ru i r 11111 t h ea t ro nesta 
capital , o sr . Merendo pediu a palavra 
e diseortou la rgamontc cont ra os tlioa-
t ros o seus f r equeu tadoros . «Não 6 
cons t ru indo um tlioalro, disso s. ox-., 
qua se t r a t a do p rogresso dc uni paiz. 
Não mo cons ta quo j ama i s descober ta 
a lguma sahisso do um bai lado ou dc 
uma operola . Não mo consta quo p ro -

& R ^ l C^fí I grosso a lgum h u m a n o sahisso mesmo 

Ante -hon tcm, o sr. E d u a r d o R o d r i - ! *]as « " o » " " 0 » 0 admi ráve i s obras 
g u e s r a t r i n n , caixeiro da casa Ao Uri | 
dou Jíarateiros, d ir igia-se pa ra sua casa, • 
na rua lll do Maio. cé rca das li) h o r a s 
da noite, e ao chegar ti e s q u i n a iliiquclln, 
t ios p raças de policia o rdena ram- lho I 
q u e paiasso, afim <lo o revis tarem, paru ! 
ave r igua r so levava a r m a s comsigo, 

Depois do 
fazerem essa revis ta 

dec l a r a r em quo o faziam por o r d e m 
do chofc, de ixaram l ivro o s r . l'a--
t r ina . 

Não ha duvida; om vista des te p r o 
codiincnto, os agontos ilo sr. Ol iveira 
l í ibe i ro , com a auctor i i ludo q u e lhe dá 
a sua energia , dec la ron o es t ado do 
s i t io nes ta capi tal . 

Depo i s dos tas violências não soráo 
do ex t r anha r nu visi tas domie i l ia r ins 
com todos os vexuntoa o todas ns pre* 
potênc ias . Vai bem o s r . Oliveira l í i -
be i ro . 

- - A n t o hon tem, á noito, na t ravessa 
do Commcrcio , um ngouto do policia 
p r e n d e u , p o r suspei ta d c ga tuno , 11111 
moço emprogado publ ico, o, apesar dos 
seus protes tos , foi l evado á Cent ra l , 
onde , como d o costumo, ver i f icando-se 
o engano, pediram-l i ie descu lpas o o 
m a n d a r a m om paz, 

O cliefo q u e r á força mos t ra r q u o 
l ivra esta capi ta l do ga tunos quo a 
infes tam; mas <5 osla desgraça —os seus 
agen t e s d iver tem-se a p r e n d e r g e n t e 
honrada . Vai bem o sr. Oliveira l i i -
boiro. 

f raeo • v a e i l l a a t e 

dc iSlialrespeaia 011 ou t ro qua lque r 
d r a m a t u r g o (leste ou de séculos an te-
r iores, ou mesmo ila an t iga Grécia.» 

T e m razão o i l lnstro deputado . Do 
Hthilel não foi quo saliiu a luz ole • 
trien, neui consta quo o vapor tenha 
sido dcscobor to no 11'i L u . O dra-
mutu rgo Shakespoaro n ã o concorrou 
para a descobe r t a da polvora, assim 
como Ol íenbach não invontou o tolo* 
g r a p h o som fios'. Não oe incouiiuode o 
sr. Merendo com as aprec iações des 
seus adversár ios , 110111 dê imjior tancia 
ás pa lavras do sr. Eugên io Egas , que, 
"us ton tando o projocto , chegou u dizer 
quo nunca ua sua vida publ ica ouviu 
idétis tão oxt ravngantos e a t rasadas u 
respei to do a r t e s o do thea t ro . 

I n s t i t u to Tnridico Acadêmico. 
E s t a soi iodado acadon.it a, const i tu ída 

do u lumnos do r.nno, elogcu I1011 
tem a d i rec tor ia o commissõos ne-

I guintos. 
ljhreloriri: p res iden te , Luiz Goiir.agn 

; Mondes do Almeida, v ice-pres idente , 
i Alfredo Machado; 1." secretar io . Cres-

c e n d o Costa Fi lho: 2.° seerotar io , Vir-
gílio Aguiar; l . ° orador , Tac iuuo Unsi-

; lio; 2." orador , Anianajós Arau.jo. 
Commifrto rclartora dos e E n i u i o s v 

' Armando Prado , Ailonso Moreira , Al 
coblades Piza, Mamedo da í-ilva e Ar-
m a n d o Pra tos . 

Counnis<âo Kijvd cmiria. l ' an l Jn l i í o , 
Octuvio Azovod j o 1 rancisco F e r r e i r a 
F r a n ç a . 

Comtbiíitfln d /c ia : Alf redo c ind indo . 
Armando P rado e Gonzaga M o n d o i . 

T e n d o o 1." p romoto r publ ico denta 
capi ta l r equer ido oxli t imaçáo u au to-
paia do cadáver do J a c i n t h o do tal, qUd 
lia dias , foi sepul tado na Penha , se-
g u i u honleni , ás 11 q 20 da manhã , í 
pa rn aquel la l eca l idu lc , o dr. A r c h e r j 
de Cast i lho, medico logistn, acou ipa - | 
n h a d o do vár ios des in fec t adores du 
Director ia do Kcrviço Knnilario. 

O cadaver , quo j 1 so achava em adean 
tadissimo e s t ado de pn t r e facção , não 
aprosentava lesõe» e x t e r n a i . 

Aber tos as cavidades, o dr . C a ' f i l h o f o r a m concedidos d" dias de licnn 
verificou que o coração, a inda per fe i to , „„ Hei tor Maelia lo, auxi l iar du 
eatavn min to gorduroso o h.vpeitro- t 'ommi«â-> Geograph iua o G-«olnjic a . 
pbladu 

Tende n ar. Augeio J o ã o Xancle, 

Acha-se 110,la capi ul, vindo tio llio, 
o sr José Monte i ro do «ineiroz. 

anlidideifailo da 1'anlia, dilu quo Ja 
aintlin abnaava da bel.iila> al.nnlinas, 
o madieo-legi i ta cota ln in que se tra-
tava da am eaao tammum da kaào 

" " o t t M H M f e * J M b 
preeeiiUdo. 

J a i r o federal. 
O dr Aquiao a Caatro, jniz federal 

neate I.elado, aegou o k m t i w f n f K ê 
i a pai r ada pelo dr . J . â . Pe re i r a 4a 
Queir.il>, a favor 4 a U l jmpiu 1 
( a talUeirn, aaanaado 4 a paaaar 
lalaaa e a H 

R a b a n e t e s 
í'..'omito, em IV aliraaado, 
I» E -.taiu uni contiucBt": 
M.n íaflrpu .1 a sua irraito 
íí.-ilviu, luaultos o aatilia^. 
Nau tv.,3.: «Ho liiancm cncrgico, 
l'Qit» liirlts, liraçi expnrto, 
'•:ri iilCiuivavH, [Jf,r corto,; 
üontab c tloriutí laiuantinit. 

II' . 1 arro pois, roínlp^ntc, 
i'omo a aiçoa cryataliua, 
t' uno luz n.lamaiitioa, 
t.Vmj luz ll l nul, tr-r-l ira, 
gni», so Cliriitivftm ao r-npfo 
Nii-i etíitnlatío cm energia, 
11 as trovas 11.I0 emorgia 
0 continente il Anicraa! 

Ju;:. Uiil . io 

Pa r t i c ipa -nos o dr. N u m a P. do Va l l e 
qttc m u d o u pou oscr ip tor io de ndvo* 
cacia pa ra a r u a Di re i ta , ílií. 

E m o u t r a soeção, publ icamos ho je 
uma chapa i -ecommondaudo p a r a ns 
próxima eleições na J u n t a Conimnr-
c i a i : depu tados , d r . P rocop io Malta , 
H i p p o l y t o da ! - i l \ a e J o ã o Condido 
M a r t i n s ; nupplouto, Antônio P e r e i r a 
•la Cunliu. 

A i n ú a e i l a ! 
l i a c reu do d o n s mozes, mais ou 

menos, o sr. F ranc i sco Moreira Gaspa r , 
po r tuguoz , casado, es tabelec ido com 
um armazém do so co i e molhados, á 
rua da Espe rança , 'i.1, foi nomeado pe lo 
ju iz da I." vara t u to r do nina m e n o r 
do «S annos, cu jos pães, om vi r tmlo da 
vida des reg rada quo levavam, não po-
diam to] a em sua compnnhia . 

Logo depois do ass ignado o t e r m o 
de tu tor ia polo Br. Gaspa r , a m e n o r 
foi- lho ont reguo. 

Até o dia .'! d e s t e moz, nada occor -
reu com a mouor; nosso dia, o p a e da 
menor requoreu ao ju iz que a mesma 
ihe fosso ro .ti tuidn. 

O juiz deferiu o r eque r imen to , o o 
sr. Gaspar foi i n t imado pa ra ap resen-
tai a no ! ' : iu». 

A int imação foi c u m p r i d a pelo sr. 
Gaspar , q u e en t r egou a sua pupi l la ao 
juiz . 

Na oocasián do ser cntrcgt io a mo-
nor ao sou pae, osta fo rmalmento 11c-
^ou-so a acompanha l -o . 

Po r esse motivo, o ju iz ontrogon-a á 
a i a mãe, no q u o olla p romptamonto 
accedeu. 

Hontccn. ser iam 2 horas , o sr. G a s -
par rocebou uma in t imação paru com* 
parocor na l í epa r t i ção Contrai. 

E m b o r a so acliasso doente, compa-
receu logo na Policio, ondo foi intor-
rogudo pelo major Josó Bento, subdo-
legado, sobre o paradeiro da citada 
inonor. 

O sr. Gaspar declarou ignoral-o, 
visto no dia ii do oorrento tel-a entre-
gado ao juiz. 

O dr. F ranc i sco de Cnstro, depois 
de insis tentu iuterrogatorio. que foi 
improticuo, m a n d o u recolher o ar. 
Gaspar ao xadrez. 

A°a 8 liotus da noite, nma pessoa 
interessada foi A Central sabor a cau-
sa da prisão; então, o 1." delegado 
declarou tel-o prendido <pclo crime de 
ci'l Uniu* • l 

Conforme catamos informa-los por 
pBBBoaB de reconhecida probidade, o 
sr, 1'raitoiico Moreira Gaspar 6 um 
homcui honesto n trabalhador. 

Ao qun nos pareee, alie está sendo 
viotini* dn uma perseguição, pois, fre* 
qnenten.«nte a sem motivo algum, tem 
aida chamado ao poeto policial liarko 
de Igaa|>a. 

Havemos da a v a r i g a a r . 
O M. Uaapa r M «oito p* Iu d a aai* 

a a q a a va la • aM 

Apesar de não termos en t rada na 
Pol ic ia : 

O chefo pitgou an to-honten i ü lS o 
pico pela publ icação que fez, cm u m 
dos j o rnae s d:t manhã , da respos ta quo 
BC dignou d a r ao 

PIF-PAF 

S e m p r e e l l a ! 
A's 3 h o r a s da tardo d e hontom, o 

official do jus t iça José Augus to da 
Coeta, t e n d o ido c u m p r i r um m a n d a -
do exped ido pelo juiz da 4." vara, d r . 
C lemont ino do Souza o Castro, á r u a 
do S. João , no momento om que d e s -
emponhava n sua missão, foi grossei-
ramonto i n ju r i ado por u m indivíduo, 
c u j o n o m e ignorava. 

Es se i n c i d e n t e d i s t r ah iu a Costc , 
q u e p e r d e u do vis ta a q u e m devia sor 
in t imado. 

Costa p r e n d e u o desconhecido , & 
ordem d o mesmo juiz, e o conduziu , 
a c o m p a n h a d o do unia p raça , á Uúpar-

j t ição Central . 
Nossa l iopar t i ção , o official de j u s t i -

ça a p r e s e n t o u o proso ao dr. Sara iva 
j ú n i o r , 2.° delegado, quo exigiu o r -
dem por osoripto do juiz, paru r eco -
lher o p r e s o ao xadrez. 

Como o official do jus t i ça não t ives-
se a o rdem, foi á casa d o juiz, quo 
lavrou a o r d e m do prisão podida. 

C h e g a n d o o sr. J o s é Augus to da Costa 
á C e n t r a l o ap re sen tando a ordem exi 
gida, o de l egado doclarou- iho quo t i -
n h a pos to om l ibe rdade o preso, e 
quo «não adnritt ia zaugões na P o l i -
c i a ' . 

O b s e r v a n d o lhe o official de jus t i ça 
quo a p r i s ão t inha sido fe i ta á ordem 
d c um ju iz , o delegado prendou-o o 
m a n d o u recolhol-o ao Xadrez da C e n -
tral, ondo pe rmaneceu at't depois das 
ti horas da noito I 

E p i s f t o l a s 

Mansieur de Olictcr liitissCitn 
On d i ra i t quo v o u s ê t o s d u t emps oii 

l 'on liait les chiens nvce des sau i s s e s ' 
Y o u s r e s t o z dcaillé, parco q u e on no fai t 
pas jus t iço :i votro é n o r g i j ; mais çà 
o cst dca l ivres : arróté poui avoir 
chiou ut a r ro to pou r no )>as uvoir ch ien! 

f javez voua lo quo plus : onvo.voz la 
c r i t ique a u x fòvea ot laissoz conr i r 
1'ivoiro. ( Juand la ciioso sentira i, 
soussi, cnvoye r 1'epí dn cliargo íi la 
maison d o touts les d iablcs . 

On a d o j à vn do quol bâ ton on fait 
uno canot , q n a n d vous avez arrivó nu 
poi l du pc i tp le à la p remiòre do Dona 
Branca ii 1 Cio et t ou t lo mondo sait 
quo, q u a n d la mouta rd vous e.rrivo au 
noz, vouo donnoz par b a t o n s et pa r 
picrrcí. P r encz jc tou dana la bouú£ o t 
soyoz p r n d c n t . 

«LnssuriS esl mor t do vioux !> 
Vo t ro comóro dovouéo 

Marie íioat li l s iu. 

da iaa p a n aa 
• t e ata a d o abr i r Ia* 
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".•occbiõo 
np.c- i . t - ; - o 

X m l í ; < i | 0 . I I 
heipai. l iol Jalabnrin fo 

atiiiotiai.t .mu 
i'.- r c4et;ci.'.e'.. 

\ -. 
u.o 

ore.<lou'.«1 o 
lilua .1 .- i , . 

, T i. ! ; 

< m U 
7). f :•! 
•".I ' r 

m a l 
p i l a 
para 

l»l,:l" 

O \ icc- ' 
ISosn c 
1 ' 4 0 CO! 
(.aLij 06 

A ic*t... -
e U" i:«i 

ialinila 1 1. 
A t, u . 

r.i o liia 1 

pai .o;', 
l - s t c i i c . 

• c JÜC11 
rliitl» 

Ai 
4o 1". i 

i i ! i l ' l lO«> 
CUl Ul ii.i 

: 1 
:a ,0 

T) r. 

• t, 

o uo;8 devm r. ihf i i r -
•ral o Jiipo.l.cc. l io 1. i 

io nnuit": o. 
:• ' . J. ' . i o cr'. : : i t a pa* 

001 
> 0 iii a . 

.' 1 J "i aiili 
,lUi -lio, n 

o 1 I" 
ficar.ao as 

lente « ' 1 

ilcr.ic- ca 
cia o 

• 1'.. ' 1 1 
ar. m.ius 

4e - -
• o ilo 

ú,:a i.alji 
e acoiup: 
i . , ' . t \ I. 
(jO\eriii>. 

Xo , . 
eauilui • 
ilo-.' 

no uia il, 1 
: £1 o 11 .«111G ' 

. 'ic, cai e m i n ; 
I . i o ) elo p 01 

} ! t e t e o f i c i a i 11 

ne -
• 1 c. 

1 . . . l io 

Fetà iü -r.r., '.a uruai hã 
tiTicção c-iec:ric.a ato uo : 11 
4e Botafogo. 

l i r l ia J e 
lia p r a i a , 

O sv. cor/ i.eiio A;.«3i-.àe I i g u o i r a 
ilavolvea 1:0,0 o iil.ello. (J ju lgaiueato 
4evo ren . l i . . - se ,111 principioa 4o pro-
ziuio mo/, t-er.iio -oua ilcfen.-orea ou 
t i s . (oiibi • ií. - Fe r re i ra Munna, Uu-
10 F re to e l;..v lia b . s a . 

O M. prc-i4eLt9 
cedeu lio o «• .aíi r á n o m e a d o do 
61. E r n e s t o Nicoüni p v a cou-nt ge i a l 
úa Clrã-Br tanl a u o l i i o 4e Jane i ro . 

i:o 

uoi le , 

calaucia 4o 1 a-

O 
niuanliã 1 

O ar. ] < Mente 4a !:<• ica aasia 
r;i 11111.'' .: i : iver- 'ü cretos ile 

pordôc- uter.'.iit'.lo9 militares. 

, aa iiou "!<;• r.rp.-".' 
Sl. (. al.., !-aiIc ,1 .. 

o ti r.oita o baila 1.0 Jo ' ( 
Xo ilia a«, viíi;.. '. ex. .o i; . 'o t. 

á 1:oit: l -anoncte of!ereei4ii ]•'!• r 
mercio. tio aa l fo 4o ibealrr ' 4 n 

No 4ia l'7, e auile ba ta lha ile 
cm r a l r r m o . 

No 4ia -jc. domingo, c n i i n ^ 
l i ippoüromo, Eondo ollorvi-Mo o f 
ile prêmio iCnmpoa Sal les 
fiUlição 4c gala 11a < >[.c-i a. 

No òii. 2i', viait-
sares. 

Xo 4ia i, m i ' ; • c. n bordo 4o 7i 
- - ' r i u festejou a iiordo 4os navios a i -
I 1 gentil.o . bi .uíjuetss oüorecidii-, pe lo-

.a Kejnbl ica con- senadores o 4opuln4os argentinoa ans 
-aua c o l l e j i s bn.Biloiioa, 4o minis t ro 
4a t í i terra l í iccbieri au» militares I ra 
siicivoa e 4 a!u,:-raito R iva i a \ i n aos 
ofllciaes «la í ui i i rua 1-rasileir.!. 

O i n t e n d e n t e Mulri li. querendo de-
mons t ra r a sua . mii.ade aos repri en-
tantes 4a imprei a e estmlantoa 1 -a 
sileirns, deterir.iüoii rif.o aoia ada rnado 
e i l lumiuado a 1'./ electr ica o 7,' i,a' 

"mio ci.it) installatloa. 
Para a reo -peão 4o- r e i i o enfan tes 

4a itr.j u a, nomeou u.ua cornu.i à » 

ics rli'.'.. «int! :i?ato a t i ro t 
O jlls ' . - ri'ii-1: l.li. lia !!:, 11 
, ti al a l l io , fjtie a | r - :,v 1 
o 1 r ncisen ii: fça, r• 1 ' 

! erio ennto i!> ; na e o ] iiit- r .'. ;, 1 
1 ;i ia ila Cost t. s.'o to,loa ílli.' ' 
c ap i t a l e te rmi i .a ram o enr 1 c . i 
o p i i tuei ro , n o CVnwrvntui iu ,1c HIu 
c / . 1 nuo rc ebeu o 4i loina ] r.;! 
.= '•!• 4 e c a i ine t to • o - e r u n l . : .a r n 

l i s la do Boi: .« Arte», «io | aí 
. , ' r 4 ' eslr.t :a!ia . o ter ' 1 o 4 ' i 
f. , 1 - 4 | i . . tura. pela : 1 
l:i. 

l ' c l o r. p ros iden te 4a Kojiitblica í 
ai.!o-lioiiteiu, aauooionada a i ' i 11. 7 
ijua conceÒQ favores ai • l i.nc^a n .n i 
naeis. 

F A 1 8 G S 3 i S Õ i s 

Ul li 

nader T.eo] i lo Bnllièca p a r t e 

Algncs • f!i' lr.rs 4a Kscola Mil i tar 
ilo l i ra-i l oSvrcccm amanliã um b a n - , csoeciiil. 
qnote ao ectt coll ;. a alíercs Octavio i o i e -Ube lce i 
ilo Ara .o.io Cor. ii.i.". que iiegne na necial u . > .c i 
comitiva 1 risiilc-n. ial como a judan to 4o serviço da cori 
o ídens <io ..ç al ' " - ta l la t . pr .:n!" 

10 um o-ctt j i! 'ii,, es-
•1 'V; / ' 1 y • s para o 
c j on íeneia e ,1o tole-
u.4i-tas b:a . l l i - i ios . 

Smiíhk. I 1 

es i.e l aiii.í.l .1/. • 
o Yaiparai-o. em 

TrancccO: l : a n " e . 
ile Buen, ' - -Aire . 

Iiloviia .io j '.t: 
ilnliar.iiii vapai-ea 

> 1 iOc ,1, 1.'" 
iian.-.ito. 11 M. ui:. I 

r t" . pioceileC.e 
mi trai si: ,. a Ore? Antunes ec C. 

Sahi iam o v a p o r e s : aiicm.io I \ >-
'iroii'li-", 7 «r, 1 1 i fambnrgo. com café; 
italiano Jie 1 ,11;.. para (íonova, mes-
111 eaifia. l iespauh 1 J / c i''1, para I . i -
•crpooi. 

I íoml imct ros t* ca, - : 
A Alfandep.! re: ''.eu li-
A llec- bcdoi ia . j-.".1 

1'.- 03.' 

E í t T C R S S R 
L<im(r«>s , I I 

(> resul tado dns eleições paia r e n o -
vação da Câmara dos Communs, n té 
a^ora c n l i e c i d o . é o s e g u i n t e : Con-
servadore- . . , lil eraes, i y ' ; nac ,ona -
Ustas 77 e sof'iali-!a , 

l í o i i i u , I 1 
Sobio provir.cia de Catania caliiu 

im violei.ío temporal , occa3Í0' a n d o 
iu , , tme- denino* o a lgumas vi'-timas 
Km l iega lbote a inundação invad iu 
diversas casr-s ma tando cinco pessoa-

L o i u l r i " » , I | 
l ' m a e .jteriiçáo mil i tar in ternacional , 

composta do íran ezos. italianos, a l i e -
mães o iuplczi-a. ao todo sele mil lio-
mana, pa r t i rá 4o F icn-Tí in para l ' a o -
t ing-tou amanliã. 1 - . 

P a r l a . , 1 1 
Telograpl iam 4a Cliina qno uma co-

lamna f iauceza. composta de mil )in> 
• m s , com lii c&nliões. q u e par t in d e 
P a k i u para Pa ' t ing- fuu , cbegára a , 
Hang-a iang-a im, dcTendo estar e m 
tang— liai: lmje, 1!. 

l .v i ia l r i*M, | | 
Foi reeleito o «r f a m p b i l l Haaner» 

Ir»il . 1I0 | arti'1., 
era do- Commun . 

l iberal na ( a -

í" .o:n: i , I I 
j / ' • i ' ::.ia- a soeiaçòes do-

1.10.r.i*i .. 1';tini'a.!:- o l ioutim, pa ra 
rcsolv, 1 -obro a t mmcmoravãr, «lo 
.." ar .r lvcr/íaiio ,i 1 ba t i i l . a do Bler.* 

Inna, a 3 d o n o ' uibro p r r i i n i " , li, an-
do rc-solvid.i í a / r : - c e un.a vi-:ta árjm 
la c idade o ú ile Mon te iu tnv .o , ontle 
es gar iba ld inos tnml.iateruni eoi . t ia . , 
io.-i-a- f, 111C''-]' p stas. 

A commemoraçáa ter.i eaira íer nu-
ti-clerical , 

I f o i l i m , ! I 
l ' m a ':otü o'": ii:il p iljlicnda em va-

lios jornaes 4i.-uii i ' , tJ intc^o-i-ai i ien-
te os l»oa'os t-ro aladoa pel 1 impie r • 
i::: Icza sobro a:, pretoiu 4a Alie-
maulia á po- so da província 4e Siinn-
tung, 11a r i . i n c , alcra 4o exivir dons 
milliOea do m .r oí eorao indemnisação 
• i viuva i j 1. 11. o 4a lv f . t c l e r 

[ . u i l i f r c M , I I 
O 7 p i b l i e a :-.m telef;ramma de 

Tien-Tain in formando q u e ns t r opas 
alliadas pa r t idas para Pao-Ting- fou . n 
li 4o corrente , occnparnni a e,-roja I 
pie«bytcriann, en4o fnneeiona a mis- 1 

',0 amer icana , l i l ie i tando /1 e u r o p e u s 
e n.cijO cl:iu"7.e" ehriatãos, de lia mui -
to si t iados j.olo boxers. 

As t ropas íoram auxi l iadas por mil 
soldados cliiuezcs env iados por Li -

i Hung Cliang. 
Aecrescenta o mesmo despacho qne 

uma ou ira expedição s " p te j inra pnra 
de-ialr jar o- b-jXcrsd» c. . laib de Chiní.-
ting-íou. 

L i m i t r e s , I 1 
Consta qr.e o motivo «la tentat iva de 

compra 4o Ti^rn é o dese jo «lo sr, i 
Cliamberlein gu indar - so ao poeto 
ile pr imeiro minis t io , -erTindo «e para 
i«eo 4a pro{«gan.1a "Ve j iorbrá fazer 
aqnelle lornal «mja , ,pinião «_• acata-
da em todo n mundo. 

O iMili/ S'1'f'in 4i ' qne o Tona-,1 

sendo Tendido a Ciiamb rlein earvirá 1 

também pa ia fazer p r o p n r a n d a a f a v o i 1 

lia Cknrtrfrl tVminmi, r o j a s aeçò fa 
aoltraram oasa alta i raorer i - ta alapoia 
da ilerrala 4aa baars. 

8 A N T A X N A 
Lieu-se l iontam uma peça em 3 ac tos , 

I ' i i t i t i i lada OA ara, quo c - a r t i s tas da 
Companhia Luoini la e Cluia t iano 00 

• p re s t a ram a r e p r e s e n t a r i n t imamen te . . . 
a p e n a s deanto de alguma- cei.t. ..a do 

; e.-puctadoiee, 
1 li rum se todos e por tola-, a , ces-

1 'ui . is . em fur t ivo relatáciai de ollies 
j sub l inha ram so ai.;:.!:. pl. . . i :es, como 

so t u d o se 1 sa .0 nui.ia inia 4o 
: amigos, o O .l-' c . . es a ri ,'- ; a c ',aixu 
í í je r ingonça t l ieatral . t vo a m a : . c tro-
p i tosa o f i c m c n t e ovação que .1 
se t em visto em S. i ' .ul--

Uli 1 bom Loim-t 4o Loimiiv . 
h o n t e m nos pr.recen innoce- !e e 
O t, 11 ClitVdli > cr J:\iu Ias. 

— Hoje, a mimesa poça ( ' , • 
' „-• íVitv ,'. 

AKTISiAB I .VRICfS 
r o l o r,noturna 4o i o. ,: vem e 

fc 1' ilo .1 lio 11: ar t is a , sins. JVír l , 
] . a n o , j llcrli-iidi, li.eio-B^i-ra:..' 
b a r í t o n o t.'aruso!i o " baixo i!o-si, 

iihia 

r ' / • " ! !,a .;• a I. i c . n l , 1 lir.l 
„ Ni o i , | ! ' ' . . 
c Nada ii io g i n c r o poderá ucont»cei 

> . •:ui em deatitc as r je fsçó ia v ind^u-
1. iu ui 1 , ü M i c m tal lenda. A ' u p 

1 'a i . . . c u t a d a 1. lu .china do 011- l.lieim v 
iJ! al .ar e tornar na mala ai lamoadn . nlivas «1 

.1,. e po .e t u i e r Ue ti-.-,Is c a - I , :.' 
' M - i n Í 7 a ' i o 1 ia vr i d a d e i i " e spe lho as 

• 1 'aa sahi ' ' b r a tnl liii.a 1 Os mens 1 

* I it ,:es, 1 a v i r i f c a r c m que lhes i v o | , , , i i 0 
mi,.te, 1 .".ar. v ic iem a 1'aris, 4ir i-
í 1.- •" á « '-• 1 ..t • ire e lá 11 verão 
i'. 1. ada 00 , r . ' ' - , '" niultid o q u e ri > 
' o ] 't'.i a r , I .1 , t.".o r_ne i-lo* 

, . , í, R J -::'. : (O. et. 
• Ae -io .:: , u,--a, veuliani cxper imei . -

lar I ate iidn. ; iavi4 i vstem i . .» e lies-
. te I 111. o pearrla d t p rec i" -a inachii 

u, | vai ciiuineinnilo - . van tagens «lo p i o -
viíl i ciai iiistru! er.ío 

O r i i : ;.:•« ndeant-i-a.". ii valc:.-
. . t e : não tem meilo daqu t l lo pt I. .0 a j i 

parel l to. um ( "ttei, mai- iiito do q u e 
H «'He. a r : , i lc-i .b: 1 um pouco os ilis-

' t r i onMere .:•'...luaticos. l'.m baixo, cm 
vez ila platnform'1, 4i>a- bu racos nr> ' 
- ns, onilc -o eutroM-i-m ba rbas do es- i 
• ovas. Sem hiv ilaç.io, os p i s en t r am | 
li" doii3 buracos , uma morda do 10 1 
< ctilimoa cai pela íonda, para isso c,.l- , 

" : l t, ada 1:0 aito, i,uve ao um ba ru lho da | . 
f,iiT:«Qo:ia o uni r iso nervoso do pa- | 
ciento cu jos pós 

i com iro-i; de niaciiina. 
Valo .1 pena ir ver , e mesmo por» 

' q u e l enho uma v.i^a es)" rança d e q u e 
ao chegarem os uious le i tores H 1'aris a 
d i ta niachina já t enha o aper fe içoa-
men to 4o d e s d o b r a r oa jornaes «la ma-
nhã, pa ra fazei passar o tempo, om-
quan .o d u : a a , pc iação. 

M. n: Mi LLO 

I l i i i U r o dr 
í. 1 c , 'oa • I -I rai de M, II 

I.i.: 1 . I, 1 • 1 .. Mu, , 
J o a q u i m Aoul | !,o l ' in! > 1 

lo Sul. o al- r . • 

do» 

' tn ' ia ,ia 

•_'l i. 21 . U 

I -li», ''-r a Arri.-a a. 
l:. «ati t.»j, .na ; . 

I.fvtnd, H-». . 
Ic< ..alia 1-a. 

« » 
5' I 
r.» 

!*J 

l ir . temi, 1:1 a 4aa Oi ias í n -
i des; «a.,ler ll7.* ( 1 1 : « co:n ea 

o r epa ração na cadeia 4a 

I 1 ú aa> (ai • 
4 4 • 

- 4 
II ia « c t j rai.io 
b: : c 4 K. 
Ir. 1 i> Ai. 

lut 
m l " 1 

10 
11. 

Camara 
da J'. a 

, 'uuieipal do Sant 
\ ista «1- elaii.u o 

01 —:.o-. 
Ari R0XIMA' 

1: -1 

1 l a n o da A e i i c u l t u r a que, lo^'0 q u e so- I 
balsa di ti:.a.ia ao por to ida 

o r. . i a :nonia, í.a ,-nal 
' ido Autoido «lo Cas t ro 

. aii:da a lgumas obra- , 
fni: •< ioi:nr med ian t o 
•1 io ] . i . 

deverá 
poder : , 
custe io ' 

0 
•Ji:i 
J u l . 

:i e i '*i-
I o 21: â -

cr -sa- .si !• t,.i 
t l . ' L b l/C COHTA^BIA* 

. .iir - »• 1 .. 
•o it" H 11» 

n 

Tv 
i ; . . F QFRIEDADE LITTEÍIARIA 1 o.: 

t 1,1 1 

f u i 2 
A 

IU e. 
ua j i o i t nen to O X ',-, do 11 
tio, pub l icou o segu in te : 

do 

rnoM.iEDA' n i.itTrit w:i ,\ r A OABAK-
t :A n > Al CTCHES Puni:- , n ZF.5 xo 
lin St!. — I AI. I1'I' Ar s ÍXITAS POB 
1'ORTl GDE/SS. 
O di re i to 4o propr íeda i lo logilima*é 

n s f l ' m 0 Cl*t0 en t endem es 
t i o ' endo escovados i sa l te adores de e s t r ada o os ladrões do j 

• c. ..•!•" : . 1 
f;C-i ul ü 111! , 
VOUdlU O 11. 

71 a 

11 a 

re ar -ate 
o r e 

,4 -a r t -- :j 1. . 

11 ]0 

O lil o 
C TI. O 

casaca. Os pr imeiros , qno a mão ar-
j n iada assa l tam os v i andnn ' e s no gr i to 
I de—a bolsa o i a rida, a inda, apesar do 

indo, re arr iscam a ir bu -ca r lã e sa-
hii tosqueados. porque , oppos ta força 

| a força, :is vezes não levam o melhor 
nos seus assaltos o são agarrados , pe-
g a n d o por bom p reço a proeza pe rpe -
t rada : mas os ou t ros , os de casaca, ; 

, p io tegi los p r l a b r a n d u r a dos costumes 
o por falta do leis repressivas, fazem 
extorçOes, senão de bacamar te ai-erra-, 

! ilo. como os sa l teadore ., pelo menos 
: e spo l i ando , como oll s. os hav r i c s s :-
1 griulos do oiiiroui. E, rntibauilo 4e -ea -

r. conse lhe i ro | r adamen to o impm,emente , r i : ' m 
alo nelas s e - ' ' o rçae 1 ara novoa assaltos, lncuph tan-

ib - e assim á cus ta da 1 ropr iedado 
alheia. 

C'0111 e - t a s pa lavras querr mos r-f -
i r i r -nos 110 seguin te estu end ' i easo 

l ' m por tnguea — 6 um po.tugi:- : 
n inho, coneoliiciro F e r r e i - i ' l«e v l í . o n h a l - . o m l ivraria e . ta l . ' -
. Maria J o s é 1'iree B r a n - ' ' l o J a n , 110, e-!a ,1111 r i-

1.undo ír .c idulentamoii lo a - ou. i ue 

' . n i r a i l c F i g a o i r a 
liontem, LO quar te l iln bi i^f tda 

n.sell 
pelaa sc-

Al.lti! t-M 
0 U ] . I • • ill i 

-- -- —saga:--»--
\ lnn i l a Jr- musica -I.i ?'»'.. ••."..< fo 

cará hoje uo j e rd im <lo I',. . ' u 
;!s 8 liorns ila noite, ol servaiiti i o ? 
gu iu te programmíi • 

I 
1." MrxDEi SS3HV-—GuverUire, oj». ^ 
tl.o Vnunr— OlxUo, | hnüta.-i.i. 
.'.o W A G N I r - O s .Mes; t-., L .utorc-íi d 

Norimboi j ja . 
I I 

1.° CAPITANÍ—-Krt. " 3 - 1 • . vnlüa 
' .o P r c c i N i — Bof'":i ii, r>.° ac to . 
0.° Kt.ETUOVE.m - Svmplionia , n. 1. 

.^.da^io Diolto, nllr-gro cora brio. 
Aiidanto, canf •.••ile voni moto. 
Allegro ujolt > o vivi.ce. 
.\>lngio, allegtv. molto viv.ioe. 

i o sr. 
visi tado 

Ant 
) olioi;il il" I!io, 1 
Andrade i ' igiKÍia 
guir.tea ji' ^uíis : 

l \ ' - n , ' o Paos Lomc, João B a p t u t a I 
da (. ' •' < Francisco Ignacio Xavier do 
Aa i« Mf ura, d r . Benodic to Valladarce, 
dr . Ií•:;elit«» Cri'«nçn, Joaqu im do Ol i -
veira li. í-
ra Vi. inra, 

A. Fe r re i r a Vi.nuna IJran-

:.'a (Aavr— ' 
sia. 

I \ R J r Z : 
•'•nr ír-4-r-: 

• A ? : . : M S 

dão, .1. Mar - , , , , , 
•lãu. Pau lo J o ; é P i r e s l i i andâo , d. An- { ' n B l \ r n •1'i«»1»eiro, de Lça de O n e r o/ 
vmiía Mod. lo Mu or, «1. Maria í . u i z a j 0 , , r ' { l o s a u " t 0 . l r ? '«r lngue-es , oMas 

d. ?•':.}ia Carolina R ibe i ro 1 f lU Ü s ° !» l o!\»icdade de edi t -rca i 

da 
um anhía bansone , q-:o ío diosolvcu 

uo !!io. 
•Sob o patrocínio do - o.ihe"ido maes-

tro I jonaíous, p r e t endem dar i m h>, 
Lvulo alguns coneMtos 

0 publico pauliata, estamos cfirto^, 
ficr>lliel"Os*á cem a genei«. '-idade d o ' 
cc.^tnme. 

— 11--1it 0111 S. Paulo , 0 vi itOU-llOb 
i ' r. cm. o te :<»r Antonio Cimdari, q u e 
d;< ' a lgnns concer tos nesta ca])ital, 

1 < uli nidos, pela visi ta . 

^ e p r e i r o s 
: «le 3tc l . ir . .!i 
d.« .1 ui;: de J ér 
) o e \ iccr.to 

—A < smu ía: 
A 1'liade Figuei 
companhia . 
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J o a q u i m do íSoii/.a, 
I l en to iMarques 13ar-

Navie r de Toledo, 
ilia do sr. eonse lhe i ro 
i pasmou o dia cm sua 

p . i m . s - s . r A U L o 
timia todas as noi tes r 

f E í a D í j e n c i a S m g i o r í a n t e 
O subde legado de policia da Penha , 

capi tão Ângelo Z.inchi, efTei-tuou hon -
tem impor tan te di l igencia , p r e n d o n d o 
J c J Adii l i , moedei ro falso, que t raz ia 
]>et-r;t.j l i th i .^ iaphicas e nola- de 4J5S e 
li 0?000. 

Achili tem cúmplices, que a poli ia 
t ra ta do cap tura r . 

a t f ra l i i r 
r r r . d e cou- < r rene ia o .-jilão l\iris-
.S. 1 lo. do '•r. Victor de ^íaio, á r u a 
do Iíosario, 5. 

J lo je , serão evh ib idas novas viata.s 
no e inematograpl iü . 

( ENTItO RECREATIVO 
Xa rua Florencio de Abreu, 22, rea' 

lif-a í) Centro I íecrca t ivo Sete do Se 
t embro , no d ia 27, u m b r i l h a n t e e s . 
' ' íctaculn, em benef ic io dos cofres so 

u a e s . 
S e ; ã o r e p r e s e n t a d o s : Um r^gamenlo 

f/rr riev. rui <] o:ta, ' o roedia-drama em 
1 acto; Avo"j% d r ama em um neto, e a 
í o m e d i a em um acto. Xa l»a 
além d e variado in te rmédio . 

Lemos em jo rnaes do Pará q u e a 
v a g a q u e será abe r t a pela eleição do 

r Augn- to Mon teneg ro ao cargo de go- j esc reveram sobre e.ite asaumpto; luas 
v e r n a d o r daque l le Kstado, será p r e e n - t empo delles não EO 1 »vava a p e r -

t u n o z e s também. 
Fssa l i ando chr.ça ao sou » 

de patifaria, pois »juo nas foi i ' 
vêm exarado o nome do t \pograpi . i . i 
portuguer.u e o do editor ] urinai.e. da 
obra roubada , para fazer n v ; n< s in-
cau tos serem as p rop i i a s ob ra - edi ta-
das em 1'ortugal. 

Ess:is f;i11. ii 1'aeões :,ão o quo ha d • 
mais ord inár io cm qua l idade do papt 1 
e cm impressão, ciioi.is d e eiroa d * 
caixa, com per íodos t runcados , lan-
çando c-s im a n o t a do d c s u v d i t " tio-
ignoran tes qr.e suppou l i am -ev t ud » 
aqui l lo t r aba lho por tuguez . 

Ave lie o publ ico por tuguez c 1 • i asi-
lei o o cuo imo prejui / .o quo t.d la-
droeira cuu«-a e ü i t o r e , e ao.s au-
ctores. 

C amillo Castel lo Branco, ^íatioel P i -
nhe i ro Chagas o ou t ros esc r ip to ies 

• 'Ca de l iro'V/ 

i-Tom. idopj. i ien a 
. : '- r.. a 
»t\ -r o T.-.1 - *; -".I Ti . t 

r:.; : i 11-, ia ,. 
rn a 7a DO c o *' • t r r io 

o r * t ' > f«-i .ado, a P; ím f'orr.-..« 
: . "tv -p -i r- : a • -a. 

Ji-jt . i i to mez. IMU* - •'••.- d . C 
CAFK ! ?! Í AVTOS 

f rrrrrnlodo iH!u>biJu hon»- m n • 
do »• r , 

O n. I . ti"; I o-te ví> . .Vmo dtjran»-' o r. t 

TEIEO It AÒXUA 3 
'.--rarii!io, ! 

• Ha l;.' 
. L r 

* I l - I 
n .or-a ío frr ü v 

A 1.' 
, n.i ; I-H ' 

: j , . . . • 
• ; [ V '.'. '.r I 

cu ida pelo dr 
p r e e n -

\ ' a l e n t e do Couto. fe i - do roubo ao ponto de exara r 

jfifciial de Justiça 
i> i s l r i l ) i i i< '»OM i l e l i a n l e m 

ISi ÜIVÃO DR. MARIJCI s 
lí' rrso crimc 

X. lííTi. Campina» . Par tes , o J u i z o 
' p j e.r-oJpi<t> at Juvena l J o 

Foi approvado o eontraeto ee l eh ra -
4o pela Snperi i . tei . i leneia das Ohras 
Pub l i ca s eom a tirma 1'rv Miera ( ,. 

, . : . . ,,- - pa ra o fo rnec imen to do uma nonto .lo 
Oi nomes da typograpLui o dos edito- , n ç o . B Vstcnm EilTol, t 7 p o 11, projeetai la 
rea poituguer.es, coi.io l.oja :-o prat ica , n o i i r e „ v i o p a r a l n l,a, em S a n t a l l r an -

J ara e t e rna vergonha do ao p o i t u - C!, 
prnez 4esnntnraclo o falsário, hr,verãos [ ' 
«le afflxar o sen n o m e em pelonrinlio, F > f ; r i i a - n i > i 
p a i a «pie todos conheçam arjnello que, I s i ! W W y U l . J 
ee es t i ressu na sua pátr ia , não era 4e Fazem annos liojo 

! admi ra r que se levantasse como qua-1 A -enhoriti» Mar ia Adelaide, lliiia d o ' 
, i l r i lhciro em Qitial,|iiei p inha l 4a azam , J r - 1"ranço j re i re l l e s . 

t iuia «lo leiuo. I O ar. Oni lhe rmo Konamy Tlat t . 
V men ina Silvia, filha «lo ilr. I lnéas 

t • r 1 . .TO. 
UAI. Ao PA TI V A l . n : r 

I.riMSTl: o mí z I- i 1 . • ::2o 
liia 1 l ' - i > i * 

> 1T-.V-Í 
> iH-Allaul 
' S.' 1 — (tropa a 
. :ii — 77-oi.. .i 

D O N A C A R M E N 
I'or estes dias, iniciaramoi a pnl,Ii-

cat.ão 4 e intere»-anta narrativa, conta-
da p e l o i c c so i repórteres. 

N"a Dcnn Cirmeii haverá ilolegado», 
sub.lelepado*, earroa, s<4da4os na bo-
h a. floresta 4 e portaa o jaaallaa, etc . 
ate , o qne q n e r alizer qne a policia 
entra nas ( cenas com fframto c n' in-
Dente. 

O anernieo aãa entra, mas f « i - a a 
rapraaantar 

b u j a «lo reino. 
Fazem ,s um appe l lo aos nossos ca-

Dias. P.ulator, niara las da imprensa po i tn«neza j ara 
Saraiva. comuoseo pedirem aos collogas 4a im-

Aj*}t'la iVt rrihift ! Sl,n.'l>
b,rf*i,?ir*,'ln0 "'i"* pnbl!co 

. . . ' , , , ^ , , „ 4o «emelhatito logro, afim 4e nln-
1H-2. Delem do IieecaWado. Tar - 1 Ruem ser t o r p e m e n t a enganai lo com 

tee, a J n i t i ç a e I.eandro de Aguiar. «diçOes ipnobeis, cheias de arro», que, 
l iai ator, o sr. P. I.hna. , por nm e \ ces ' . o de r a n l o de nta p,,r-

N. 1W1. Capital. Partea. a .Tnstiça 1 tusrwit deenatnrado. exaram os nomes 
e J o sé Domingue? 4a Silv». Pelator .o da ty i iographia e eilitores poitu^nezes . 

^ n a n d o tndo ai 4a la\ ra 4aqnel la fnhi-• r . SaiaiT». 
Ajij> tlaiíio f i'tl 

N . iTOrt. Ilotnaatíi. Partes, Miggel 
r ibeiro a Xlelarmiuo f . de C a m p o s . 
Iíelator, o ar. C Canto. 

4 n r * m 
K . 9iiiH. Capi ta l . Par tas , Ca lea t ino 

Pa>1ai a f a m í l i a Hparr iaeta r telator .o 
ar. Ralitanlie. 

fieailor,—ediv ,es 
1 dnz ia de l ibras 

qne. se dAo meia 
ao espeenlador qne 

com ellas trafica, <Uo n u a t r i s t i s - ima 
c o t a do une poda a vale o miserável 
esforço da nm g a t n a o em eapoliai a 
desacred i ta r e J i t o r aa e ans to raa no r tn -
Rt ie ie . , l a rgamen te eonaidai eiloe a 
admi rado era toda a Repab l i ea 4o Bra -
rtl.a 

T e i l e i r a do Carvalho. 
—I as=a boja t ambém o annivaraar lo 

«lo conheci l lo e es t imado «apitolisto, 
sr. O n i l h a r m e Ceheis, 

Associamo-nos 4o coração ás liome 
uagens q n e liojo lha t r i lm t . i u aeu» 
innum ro i amigos. 

O s-r. presidenta ila Ilaiiabliea . a n e -
i ionou a re ului.ão 4o Congreaao abrin-
do ao ministério do interior a jti*tiça 
o eroil i to d a «Hino», destinado é . i l * . 
legaiiaa tiaeaaa. 

O g . v t r a o raaoWaa a iaudar , U B 
thaaonrar ia «io Tl ,oaooi„ t a d e r a l na 
jnroa «laa apolleaa «to em| ir«ai ia io na* 
- — i l da imm. 

M I S S A . S 

D. Maria £aiiriilla Barbosa 
fi F ranc i sco de Sá Pa rbosa , Me 

*** neil icta ,le As- a m p l i o Albnqner-
u q n e Vicento 4e Sá Barbosa , l ' r sn 

cisco l l a r b i s a Jnn io r , Matbihle 
l l a rbosa , Amélia Ilaii-osa o Benedi^t» 
Harbosa ag iu i lecrm 4 o in t imo d.i alm» 
as pessoas q n e a c o m p a n h a r a m ã nlli-
m» mora4o os re-le.s mortaea de sna 
i do l a t ru l a filha e irmã I>. Mar ia Ha-
br ie l la Barbosa , a 4a novo convidam 
a toda* as pe"-os« 4a «na amlsatla o 
parente- , a asaialirem á missa 4a séti-
mo dia, qne por a l u a 4a mesma fina-
da mandem rerar na egreja d a Canta 
Tphigema, segunila feira, 16 llo correu 
t a , i a 8 horas 4a taanh*. 

Pa , mala a«sa si tn «la i " | ; t , o • 
eariilaile, anletipam - eae agia l"cli »' -
loa. 

B Panl", It 4e o u t u b r o 4 * »*»' . 
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! ii'VÍii.::i'.cnlo nr.clorinuilu j i o r | ia-' o nabbntV-x, tina 12 ils J IioriiHj riovino-Bo c 

lia d ziniiii, fci ; . m atas . te. 

1.1 ilo direi to, vcndoiü 

c o r r e : ? í o s n a r i a U e 

H O J S 

S c i ü i - l c i r i i , 12 «Io c o r r e n t e 
( l ) I A I M - r . í l A t S - t t ) 

Ao I 

l i l i tarde, n 
IRNL, D. 7 . 

uo }& existem faiil 
loira il-i ' ' o r lo tlo-'ficailos os ttllro. o as v i l a s . 

j o — l ü -

l l i di impor ' ir í i -na r.rm.iiio , p r .nlc ' t i i na -'« . r - s t a ' , 
.-(•li' H IIIKIlll'0;;, boiill» .ÇO r> IJ 11- i II, 1|,'. j . 0 (;•: [ <11 O IÍ' l"l llf | 
IMA M E -I I A l i e i n ra iz d-- \ N:H : , . I .id'I:1 a s T I Í W O . ti a rou , 
o ]>a íiin iit. '.) i RAIM-lio.- d - PINII-J o. MT. IO.--, -1, e.iivaHos. c tan-
;as n i - a - i)o f - t r o . maniioio !•; i - m -u r i r a - l a - o r< d u n d . t , 0 - . Q ^ a m n l l t l l Í lnr í f l í i m í! 
do pinlio, n i IÍ; lino i lir : io . . em l a lhonv . COD lia ate Va- > H l l a iUulL-liUtlJ U b u U U l U , U 
ri<dado de d ' o t-m astuenroiro . a va . : an.u c i r i , tal-.iro-, ioi ic i- j o , f e s p l e u d i d u a lútc.s ila 
I':s, c.liottil-.í t iü i i f iw de a i'a a. -riu-, fui e.i-.i*, pan-4'. <la CJ|»js, ' ... , u . w o aandavols , a i tua-
ml ccB e tiiç» i!« Mio et ; a , iir.inc i « tia • -iw-s - » . U m , .mrr-jc- . , ; o s „ , , 0 l 1 l S!..Vi'A I'Al!A-

DA d» r.str«'la ilo F e r r o Central, 
'.ao- lâo l.rin emen to HPrvi-

de Icj it .nn por o! lana, l.iv.i-m« , li»:n , u .rd i .Riida, m m t l i . 
<lUnt d ide il« |IIIII,\IS pat a a ' N o{ > >• .n-:.r. - ia iar irie 1,1 T.O 
r i . f » , - ali ttuff i u u i . por(oi>v ier'ttUd. rl . 

Bebidas finas 
Vinho- iio 1'orto a divcr.-ba icoia- tia os fi.ui t*.:. < i.i.nial. A . i -

7.1 te, ripvr-Biati, l oi-ieaa:., 1,'inaont t .n-er .ai m i . i d i s . Varivitnii-
d» ilf« im c» 'da. Iii . o u T " iniii Azul e r ! . n r n o ' . J W o de 
lio''idas c uati'0- ar t igos fino-. 

Tra- grandes c m a» ..ra... o om i-aic."ní d • tuatmop.', i ;a \« . 
a- • ol.r» da tinha i<çm d o m mui.niila , appa ellios c nipieto d« 
• • Anor, mictnrli* e la íina . initalla..na i ninputa ila luz aioi iiioa, 
e plendmo f..f. o e . o onn- c, iiiipmtanlii i atuiu do cc i inlu. Km eo te, 
arni.il'i . a, alho 

E t u d o • q u « l i h o u v e r 

E s e r á T « n d l d o a o c o r r e r d o í u a r t c l l o 

ItlA D l r o L t l t i 
I | ' h I I liiiruM « « r i a » 

Roberto Tavares 

dttft polo» l>OU'l-H olocti icos. 
W-tidas francas o sem oiar i . 

P E L O L E I L O E I R O 

W O S E j R Ã C A M P O S P 

a 

M 

V J 

f ^ 

e s 
o 

zeiíe 
0 ' 

de Santarém 

N e t o e i o e x e e p t i o a i l 
Muito próximo da capital uma 

liora dn Irajeoto) TOIUIO-^O uma 
t nipriaila lo mai,'iiiilcn com gran-
iu <!nlt'ira da cnnna a apropria-

•l i . i . iaa para a eria{&« de gado 
«I.I RI IIIIIO püiiala, «iu üituaciiii; 
muiio pittora ca Tf in luontnüos' 
pai faitia-iraos meclianiaimi», lioas | 
caaaa a dapaadanc ia* , vandaado* , 
aa por prava a IOBI cnadiv<iaa d o , 
pagauMiiio vi.ntajoaiaaiiuaa p a i a o 
t f a l l i m l l 

Pa ra iafoim»«Aa«, T«r a I ra lar . 
aum IMiiaat A Ma», m a du i nm. 
marale, n. W • -a 

Í A 2 ' 

B m d a B o a - V i s i a , 1 6 

Â s a b r z i è e r e c ü b c r d a P o r t u g a l 

Peixe portuguez 
A s a b o r o s a c a v a l l a 
A f i n í s s i m a p e s c a d a p o r t u -

g u e s a 

O m a g n í f i c o a z e i t e d e S a a -

® maia 

S" 
a s 

S 

O p r e c i o s o a z e i t e d e C a m p i -
n h o d o D o u r o 

F r c s q n i n h o p a r a a r p o e u 

Baila occasião para boos petiscos 

nlhmiin P itnhnm 
'rOM A o v . T t i F. i:sf ! t n o \ c \ i r - n i", ' ">) 

llonr. do «om a cui. i .n.-a ai > il no e es imad'i gero.ile do 
i'i.inli i-uUií o (li.-tilicli :' o l li,. 11 n a " , 'ir-i . ::-. 

K c n ^ c r s E ü c J o ^ v c s 
•i « " m a . f>n;iii.- »<•• u • |«:-.i :• 'i;.10,11., '. . .0. t d . n t,K0 exia-
" : mia eoittuitiiiii i_. irn.i r u i i'.ui -i.i, .1 

S ! a a i a r e a e l S í . S J 
i-. ni i i t i i (I r u : i l o ã u G;ir- , ; 1 

• . í : : i o â r i m !*e . ' r« iwn t> ú A v c i - i i l n l ! a u l i \ ( a 
J :.,'a no ),-•„ - Ir r« ; ' . . i*. U" .. mn /!•• ha.A 

o . .jiric 

i.Iiia !'••;;.. .0' 

RQ ^ S - C - D J Ã 
I ' E f o : ' ' " [ • : 

s S c s - í a - f e i i r í ! , 1 2 â o e n r r f n l ® 

V - ̂  O 

; o ; o i f i - t j M K m i Oi- ^ . i ^ f l Ã G U â P A S T O R 
, ,. , , : Fii^-SB Eltlcru! o TnofTonstva 111 l-r l:o dci.ilo: nli-nt ilo o a l ;u-v fâ&í® F « . t w m i < w « 

a rio oommttm ao.. :*:..!••• n u i i c t i ' ' S f sMIPGr í I lSHOa ^uCTOS •!.. n m 
iiccl nar os da lin;;ra. mais !•.'•- -s 2 «"^i; -I»» f ' l > Dtmodt», para-
rocnlntoi polo d r . t andldo i'o 1 3 f f n / ? . " > f « rom <iua 

bi iclr .do, a vo'. enc„ 00?. . !;,',",? ^ . . j ; ' 
A veiidu ntt l . i . r a n a Teixi.-.ra ââi "V . ' r 

1 .a lio Í-. . lo i" , 11. I. 
tal.- "•! - 1 i 

PERFUtíl/lMA DALr.itWMLE 
L O Ç Ã O DALSAI/IIAI.H 
SABONETE PALSAMIALE 

í [•; 
I. !, -'ií P-.-r-.-nr. Itfilt 
iui)'n,»«,ria».ilMt». 

< Jt I '-'ll IIIMIUJ. 

P a r t i c i p o aos I I I P I I B :iniifi<<8 B I R O G U E Z E Í T|TIO nnt tJe i O 

m e u i>çtnbi l e c i m e B t o d e n o m i n a d o A r m a z é m P e p M -
| « r ( d a n a t io T h f B o u r o , 7 . I ' i un indo o m 1H7;». pai 1» :i 
rua OiraHat 8 8 » paMamlt» t ileuoininnr-se EMPO-
R I O P O P U L A R i « t i d o w» «'ti. o u t r a rni • -onipleto s u r t i -
n t e n t o d e g e r . o r o s n l i n i e n t i r i o t . nup ion i tWi o p x t i a a g e i r o a , 
e l í í p ^ c i a l m e n t » d o v i n h o s <'o i tn '«a , i l i r ^ i í l a n t e n t e i m p o t -
t u l o s i t a l i a n o » , l o r t u j í u ^ x e i . t i a i n . p z r s e . br v p m o n t o nu 
c a l b e i t n , o apreciado v i e b * naoioiaal R e s e l ( d e pn-

' i a i i v n , J i i b a s t a n t e tonhetilo ba I O D R O Í a . I I I O C . 

EMPORIO POPULAR 
e » , l t F A D I R E I T A , 

J í B M Z L X O B O M 



Vendem-se por qualquer preço túmulos, estatuas, 
anjos, vasos, cruzes, pedras para sepulturas etc., para 
liquidação final do negocio, na MARMORARIA da 

R u B a r Ao I t a p t t n l n g a , > - t P A P L O , 
k \ \ m NAIITINMn 

é è W f V M É r a , 3 1 Cai&a •• eirrei», S I 

CH1NIN A MIGONE 
r i k F V W A t i A / ISOjHiKA 

l i i r u í u a i ) i t i w i p « e l ( m m t tottulfi • < ÍIHJi K A K1UI 
Offtcinas: rua do Triunpho, ns 37 e 43 

FoMÜflo i depwito: Rh Houver Aodrada (BR\Z) 
Importação e fkbrleaç&o 

njtnr . N t o l t i r r * » k x r o t M i , U 
me «MriHt . lv | M » , w i I c H i m • 
r i m , va i - i l iMiur iMfc .MtHiwi iarI 

• • , . 

I l u i l i lnn*- n » » 
uerrum 

r i » » 
I r l i i K l r k 4 , . 

k r i w r n D , l « f M « n N y 4 n i N l l i > » a , P i n l m <l« H I U H U M p m > i l n < n l m l M i i 
I M M M M M U I M I S W d l v n r ^ >1 p . i r t u«<» i t n I n , , j i i f . i « - i r i - . i . 
a « , f w w t l n i i , M u r r * l l i H Í r a « , <| t c l 1 • « , f n n l l » l . ' . , « , I« • 

vmrrwçmm, m»lmrtmmrn parm « « I r a d a s «Ia l a r r a , • l i : i « l o « i a u n l u • ! • Mjn .a» m n j att * « 

( . tê*4< M I t t In « > r ' a • rm'*mhrt *»—RaifW 
« < * | i » n i i » » m I I i i « M < a |H*J.' i«i<» 

A. MIGONE & C. 
:. ia miit-iitw-ni anu u 

iXrCRTàQie MM TMO • MNN 

II » «.«..,/ «». f ,4» 

S Í R I O 
f* Haute M 

« <»U*. d .ior»*i. *ni* |>>M 
I» « • 

J I a É k m , k m « l * f t 
á»*iiM<lii |> >1 êtwfê pari M i 

IV Iba • II i l . » '.I.*. *.*! t r í u b j i U 
1,1,< O . i * , » 

l > H i» *< to |*»sys M p W u d 
CMURi *»Ç'i« para |I4 .4 «I . 
I J • » I • rl.um. 

Ctiu.o dru nil.úw rehe, torrão dcforja, ferro 
Uiltt filiei ynhauúado», cimento, I f l 

reputa, ferro balido em barrai, e/i ipn «/»<•/!) li>"m, 
< define 'oaramt luo * irpt ii,i. Mi rej r<t:iihm IÍJ. 

Machinismos para beneficiar café 
0CB>|0H0t t r i luellieies pcç.™ atú ho>ronhrriilar, romo sejam : De-oncad>ris Bn7«'b"nt<9|c|iUii9, ventila l*r.»i d i b r i l m « « t u 

' de podrat.*p*ra«l rae de atuai*, caUd ro-, dotpoipaderj», br.iid I V J Í , C a i ir AlKItJ i l'J C'.o. 

XJ i s r i C A 
Que vende sortes 

Vara p w i « « < i i i • aaai* I n f i c . 
WBÇ6M. Iraia-aa ooaa ua «canta* 

a H Paulo JOÚO I r i r r o l â t C M * . 
Ia 1 8 * a N a n a i b r * , ! ! *JAQUtCA, I 

KM aiuiun tm Manto* 
... »nui»3 a a u a i a i a m 

I ' I ' 1 ' C R O W I R A . V M H T I • V A 
,H./|. M | , | II M. ,1,111 -.11» R u a V i s o o i H * do B i o U r a i u o 
PAVLO : J. AMAKANTK k * n u i u o r o l O 

1«T 

fffcritii i i-» TONFEM R I C ^ H N I M M piri U L I m ffands u d u c ç í i I I p r e ; J Í I D ISSJIJI 

M a c h l n a s d e a r r o z DESKNTEORAMUSpara aàtr Milho, sabuçd • p&lhs 
A < < < I ( i i > » < > I J I u l i j i i r r a ' i i c*«a intc i i t la p a r a o c x l r u n g a l i w H U M I Í U I H - I I U X I Í . - M V U I I I I I Í N 

i j J j i 

A g e n t e s d a s i m p o r t a n t e s f a b r i c a s D o b a i i S l l e , fêobey e i S 

REGULADOR Biencorrhagfa Conorrbéa 
•ok-tiâr dl BEKtGt 

o dui RINS 
7C,n.íaChft:eau-fi'Eau 

PARI3 
Em t das at princlpae: Pharrnaciat • Drofi»r< 

L i f P i r o o l , Brasil a n d B i r a r Plat! S t s a n ^ 1 ! 

I '!<J novembro 

M O L É S T I A S N E R V O S A S ] 
Cura Certa 

P E L O . 

larope H e n r y Mure | 
Bom er/to verificado ror fStnnos 

de tipcnencias ris HrtiJttiet Uij 1'c.rtS» 
P K I . A C L T . A I 3 E 

EPIlEP61A-HYSTEBI.'.!VrRT:GEHr, 
CHOKEfl SCRISK KERVSJA3 
HYSIEHO-EPILEPS!»! EN*'QUÍCAS 
Molesllaĉ oCEREBttOjTONTEr.sS 

e do ESPINHAÇO iC0NG';s"iDC3rcn:«.e«l 
DIABElESassuc-rado INEÍTMI . ' . 
CONVULSÕES |SPERMATOr.Bi)£A 

Um Folheio muito imporiintc t dirigido 
gratuit»ment0tQUêiquerp0zrtiqv9 0pcd!rM 
HilRT MilRE, tm PonJ-Sair.í-Eiprli(rrtDçl)| 

DA MADBE P C 

A p p r o v a d o p e l a i l l m a . I n s p e e l o r i a d e l l j g i c n c d o R i o d c J a i r i r o 

m m / O t uni iicd<íi'su 

(!ll. 
O BK(:n.«b(ll HA k«m:b 

t'CElativoii da mulher. 
O KEfiULAnojt D A M A U I I I C iii luÃo previnc b cura «H incuimi!Od'M 

Énjo incnttrual 6 CILCUBEO C U cxccsxivo c rvpulam» a- iioiiodus m i^aoi. 
O iiEucLAVuii DA M A U N T lü.iiiíi» )iüduz exceiiéutea resuitadu-

ne i i ttti tonij iti appareecni ncis jicriodut nicnt-uet. 
O itEOCUPvit D A H A M I B itKináo, loiiibeiii nfio É iiiii reniodiu uov , J IOIS 

iieii nte todo etEe Irinp.'een pro tem dutío optimut rctuiUiJo.í em sodas u- pe^o 
me n prova com piar.iíe aumero tíe LlteBlaaor que pottuimof. 

£ T Í 4 I F á t l f i ü É H m m E i l 
A' vendt . lua» - jnnc fp t i c s j iumi i i i e i t iB t d i c g n r i u s t i o s l i s ta :c 

C e p - f G t t s c s o E E/ifcvSiÊ^C. 

POR 3̂300 
Extracção Extracção 

S g a a i a - f « i r a , ' 6 d o c o r r e u ' o 
C r ; p c c ! i ( i o t tíu i n t e r i o r d e v e m s e r s J i -

p í r i t l o e £ Ti ( i e t o u . " £ i ' i a , a J o a q u i m P i n h a » -
c F r r - i l o , o c i • 

"IHK KIISM 
R E I B A O i u a Direita, 

São Paulo 
f x o e s S c r a - í c n g c u i e s 110 t n t e r S o ! * d o E s « 

t a c o c c f t c E - e c e e ® v » i i < a i 0 6 a c o m m i i s ã o , 
I S O — I . t n (t <!>• m»v«»'i:l in» p».«»\iini», e \ ( i ' a e e S o 

i ia :!SÍ." i i i a m l i ' l o t r r i u </<• S . l ' i i u l o , p r ê m i o i i i i i i o r 

PAQUET8 

•> pAca 

l o 

tonieo «iitihp»n.:odit'o e t e d a i i M , , » i a \ | .>.• 

o dores uue appuroeoin pi»ii 11 a 

"Ü atitqu 

C O L E R I D G I 2 
(^'uniii ado a n : o!cct:lca) 

t i l i i i i.o dl.i 17 du outubro, p ir.» 
V E W - T O R K 

Üt tebe paaea-. i iog de a i» <'j-,sa p i r ã o por t i a i i u t 
B a r b a d o s 

Eftc- paqneto proporriona i is passado ro.-te la o a i a ' t r t 1 ui jcai j i» 
ric i uni u b i rã di.-u e cri a d i ; \ la^oin n u i í rapM* qita via l i j i » . 
t t u u e i e n i os lueonvonlento»do ba ldeaç l i . 

Ptiçc lia t s s s í p em 3 - c l i i3 i d i H» d) l a i i i ; i p i ; j ÜJU 

Vorír. £ 4 5 " (doüars, msedi a in ir i s i i i ) 
Para panua^on a iua;i in iornuf <<m, « A t u a n i ili», 01 u U | 

N O H T O N M S Gr A W S c O . L d . 
Ivuu l r ú o M u i g o , Of, e oiu I.uulOii, coiu 

S . S . lSaiii|i:i!iirtí & 0 . L d . , flji lá di H i f j n*i< o í 

ll.ettíii 'ü! e íl 'l'.<> 08 

•rua xn '.li <1. 
iiiic o léiu 

nUÍ .tnim 
• .'dj, c >;ii >l" 

«u Ue;jd!i!i:A 

0 « M O S I E D I C r 

E i s « s p p o d t e j í c o B o s r e m o d i á s e o p e c i f i c o s i s 
« K o v o f t n d i c o ' , d e S o u x a S o a r e s , e 

e s p p i i s c t p s e B m o l é s t i a s q u e c u r a m i 
Ft l i i l l l in . r . J, enrn labros erosfrlados; n. 2, fobrej do m a i o i r u n r . i 

febres verniinonas. 
ütrroeliio, n. 1, eoraIrr i tações nervosas; a. 9, dosmaba, h y p o j a i l r i i j 

n . l o u c u r a , c h o r é a . 
Eplãerlulnn, n. I , cora eEcartatina, sarampo; n . % a ry ; ip j ' . n , i z i ^ r i ; 

r . naeoidos, anpporaçeoa. 
Hetplrliiu, n. 1, cura broncliito, pneumonia, N. 2, astlima, OJJ II J I D 

li. !\ def ioso, pa'pitnç5os. 
Ctteuiueliiiin, D. 1 ,cura dy^popeia, ai ta , íflre»; n.3, dcaar r sn j j l i iii>> 

mapo; o. 0, t omitos, cliolerlna. 
iKteitlninn, n. 1, cura dlarrhóRa o collcaa; n, 2, diarch ia pu r t i uu 1.1 

prlEfto de vtntro, l.erulai. 
f r luan i iR , n. 1, cura urinai d o l o r o w , n. 2, urinas m l * l m p j t « a a u ; 

n. d, urinai calarrliosas. 
l l t i i i l u a , u. 1, cura repras cteaeaaa; n.3, leuvorrhi^ aUoriM. a,! , 

icgr«B abundante». 
I loridinu,u. 1 , curadores p o r e o n g u t i o i u ,3 ,üovra l í l a j , coliaAi t . l , 

úerof rbcumaticas. 
lnÍMunilnu, u. l . cu ra mflammaçfio de olhosa ouvido»; n. 2, iu lamai t» 

y . e t uguduu em teral ; u. a, inUammagOoj do mau eaiMotar. 
I f l iu r ld luu , o. 1, oura ulceruffOM «ypbilui a. a, e r u p j í a s C U C O U ; O < u í a.J» 

tüccrasflatalosas. 
ftaiUiicliiM, a. I, cura f r a q u e » , lijrdropislas o. 2, osoruplmlas, ranUitUiu-Ji 

n. t , moléstias debllitautes. 
Ccnsul tero KÜVOll iSUlca , daclouiaSoaroj , quo^a ouvia, , ' r t . u 

t livro do porto, a quem opoá l rau auoter J .Al vaia» do iJ juza ü j a i . u , 
ABI 1'eiotiu. (Ido Orando do üu)). Os teua rumadioá ujpijciüuaj, q a i ü 
liniua legalbftdoü perante a Ulroutoria Uural du ü»àd.j 1'uS.U.» í j -Si* 
)i\tnd«ui-£e uesta capital, em casa de 

Lebre, Irmão i U i l l i i Biruil & 6. 

L Y C E U D O S A G R A D O C O R A Ç A O 

T H E A T B O S A S T A N N A 

C 3 J F S L - A . 3 X T X 3 Í 3 E S 

lloinpanhía Drasiatin f ^ m 
L u t i n d a ^ i i n ò c s c C l i r i s í iü i i o dc S o u z a 

H O J E — E s p e c i a c u l o d e — H 3 i £ 
P a r a <.«>inniciii«>i':ir » <|t':uidi^ «latsi <i:i i l c - c i i . 

b r r l a cln A t n c r i c n , li<)iir:i<!<> c n m 11 i i i e r u i i ' » <3 
e x m o . S R . « I r . I ( « d r i ; ; « n ; s A I V C M , M . I ) . I I F C M Í D I U I ! ' 

«I» I X t a i l u , «Ir. e í i e f r «Ic ]i<ilí<'in o m a i s aui-l<ii'i(iai!<..> 
c i v i s c l i l l l i l l l l ' ) ' S . 

Ultima roproscntaffi > da eublimo p"çi cm ac o?, do A. D' -
MAS (fllho) 

aqui alpumas ponderações dc r i o 
escassa Importancía. 

A' vista dos trabalhos que vão 
se executando nn Sanctuario, á 
vista do sua bollissiuia torre, da 

Ll.rl' 

( D o r e p e r t o r i o d a C o m ó â : o I ' r ? n ; a i 8 e ) 
P e r s o n a g e n s 

Mnie. I i iveri l*t , I.ucinda Í I I I O P ; dane «!•> l-liueiore. 
e i m õ o s ; Mlle. ! !»• cn lu i f , f j e o i g . n a Pinto ; Ba lb in t I ,* te ide t , Cnr-
m e n ; uma c ca ' a , M. M VI . d • li.••ns. (Jlirist awu do ( ioa /a ; Dc 
S i ii,aro Ku"ui i> Magalliõ •» ; l e v r r i a ' , l l a t t ^ s ; Do Montégr", 
Campjo ; I je Cnaii riu. Cli .by 01 Target'*.*, Carlos d " Oliveiia 
J o s é , L lnbare - , um c r i i d j . Il.*i.<,uu 
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9 0 * 0 o a m p o - a c t u a l i a a a e 
P r t ç o i e h o r a s d o o o i t o m o 

A b r l l h u n h e r á © ' • t e u r a a l i i iMi M | » « c l a e n l o h 
l i n õ dl» l i r l f i a d a | M l l r i a i v | f i i l l l m e i i l ( > « r e l i d a | » « ' o 
M H d l g r i t o a l m a « i n i i i i a n d a » í f . 

O abaixo assignado, impellitlo 
pelo natural interesse que lhe ins -
piram o Lycon confiado á sua di-
recção, c os meninos amparados 
•io mesmo, resolveu fazer um «ap-
pello aos cornçfíes nmantos da in-
làneia desvalida. 

Kxistcm aetualmento no Lyceu, 
como internos, iW5 meninos, dos 
.^uacs If)í> .suo a b s o l u t a m e n t e 
g r a t u i t o » , contribuindo os ou-
tros com mensalidade tão redu-
zida, quo nem dá para as despezas 
próprias de alimentação. E' pu -
blico e notorio que, não contando 
o estabelecimento com um ceitil 
ii quer dc patrimonio fixo, só podo 
'I ir os recursos necessários da 
\ ir idadc publica e dos donativos 
xpontaneos das almas generosas. 
Porem desde os últimos mezes 

lo anno passado, circumstancias 
varias fizeram com que os ditos 
recursos escasseassem de tal sorte 
,':e o Lyceu se viu coilocado 
r u m a si tuarão muito precaria, 
•iitiarão que se tornou actual-
«Dentc extremamente difTicil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
ceu proporciona «i infancia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, mu fallecendo o animo para 
lançar mão d*esso recurso á vista 
Io centenas de outras pobres 
crianças quo diari*imeal« vém 
•utpplicar um asylo. 

Por outro lado não podendo a s -
«tir impassível ao ag^ravar-se 

u situação financeira do Insti-
tuto. julguei que a melhor soluçãr» 
sicria fazer em nome dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appello 
lo povo generoso o humanitario 
d 'esta Capital e do interior do Ks-
tado, certo de que Deus abençoa-
ria os nossos rogos e seriamos 
attendido*. Que o S. C. de Jcsu* 
prospere e recompense largamente 
oa noasos queridos ÜemfeitoreM I 

(Entretanto p r a t M a m os me» 
t»es e o pnbliro esr» geral que, 
aoreveiUade • ens^o, espenh* 

m.agestosa estatua que breve i 
cneimal-a, e de quanto concerno 
ao culto, não faltou (|iiem objec- í 
tasse c com razão, (juii taes mag^ | 
nificencias desdiziam da penúria j 
do Lyceu — Pois bem cumpro | 
aqui declarar a bem da verdado | 
quo todos esses trabalhos não 
são executados com recursos do 
applicação livro. Todas a s o (Tor-
tas e donativos quo visam ao 
culto do Sanctuario tem um fim, 
quo <5 proviamenle determinado 
pelos proprios oflertantos, sendo 
estes pessoas, de santa piedade e 
cujos nomes são muito coiiJu^Ulos 
cm todo o Estado. 

Prouvêra a Deus que orf*e i , y 
ccu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade de 
outras almas, amantes «Ia infan-
cia desprotegida ! Em pouco tempo 
o Estabelecimento com o atig-
mento progressivo de seu local, 
veria d u p l i c a d o ou t r i p l i c a d o 
o numero de meninos n*clle ampa-
rados. Mais dc uma vez, quando 
as circumstancias o permitt iram, 
esta Direeloria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, ondo porto dc 100 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão da alma o 
o pão do corpo. 

Si a lguma communhão rxiste 
entre o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto do vista economico ô 
a de reverterem c so applicarom 
ao sustento dos meninos c custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria quo os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos t o d o » e do» 
ftiiitercKeadamcntcsc votaram 
á causa patriótica e humanitár ia 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
os Bemfeitores c de to.Ias 

I » |>«•»*• »AH que se interessam na 
«slueaçÃM e instrneção da orphan-
dado desprotegida. 

Para conservarmos grata lem 
brança dos benefícios recebido» 
rogamos fis pessoas que desejarem 
concorrer com offertas ou ilouati-
vos, o favor de ac-ompanhal-os com 
a indicaçfto do próprio nome, so-
brenome e moradia ao: h i r r r t s r 
l s L y s e a 4 a l a i r a d s €< 

v mmm EEiiÊ nir 
l SCPECIFIUO IKlíALilitVUEi 

í ^ e c i f c o a c t i - s y p k i l i t i c o fie 
( t i r i f c i r a i licenltlvamaut* todas ai firma» da o n v a a i a m i » 

' ' " í ptlB'nria, rccundnila e tereiar ia i p ) I alia eonp'atAna}i 
i | i « i « i j t i l l n i Ècs juenm r iinico. 

Cair fr iMcniprca typl.lil*lerílarla, d -en?a« da 1 \ 1 1 3 VVTi, ,tw 
*«<«i t>(.l.(ai cu recente*, dflro* u e s s o i , plandula-ieullartuitu, l a f a * 

( cu »up| iTkí.tes. corricicntin do, c-uvldoa, tllÍJ» rajliala^ [ t t l 
s a i l ( l . t u j t i b cirafSu utua- niolestitte. 

àHAtiiiiiidcrcDiedi'. cuia taãioiilroeuV». meaaii quaula iaa ' | t«e 14 
11 lialaB «Ate ituliu a liado. 
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3E-1TJLE-J < 3 . 0 S ^ a a l E i o i o , 7 

('tijtihio r. h 
Bali rá no dia 17 do cor e:;t« para 

R i o , Ê s h í H , L í a S j f i a e M a m l i u r g o 
Frrço daspas*a(roni do •«* nlais» P A R A LILNTIA», 1 ) 5 Í 1 1 I » . 

5odoa «w pvjue'*. da Çompauliia . ã } dowjmtiMojia ni)la.'ui 
lomluBdoa a luz oioc r oa, po^miidi , n .p n n l IUd .»«,., numula^nn , 
pftBBaiítiirots do 1* e classe. 

A e íupnnliia \omlu p : u 3 a 0 " m dlroc nniauto par» Par i ; , vi» 
Cberbu£í:'u, sendo m p re ;os . em 1» o:a se. llw. í á . lõ .o . 

JEH. r j o i z n s t o z i C o m p , 
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Orsnde Iz&f.z da Crâ̂stal Feirai 
A i i i a i i h ã . 
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C g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 
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i ii. .11 ic'í ' u d i c e nren e iodos os ca. 14 de 
E c h i l i d a d o n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

c v e r i i - a t o r r l i é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t i . 
e t i l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o a 
r i v s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a s 
t í r a q u e z a d o s o r g a m s g r e n i t a e a 

I t i c c B p e c i f i c o faz a c u r a poa i t lv . i e m t o d o s o s c i u i , 
t o í c n .ovoa q u e r d o v e l h 0 3 , d i f o r ç a o v i t a l i d a d e n o a 

e i f s i i B E r n i t a e a , r e v i g o r a t o d o o a y a t a m a m r r o i o , c b a a a 
1 1 i r cu lnv f io d a E a a g u c p a r a o a p a r t a g e a i t a e a , j o ua i j® 
r t n . c i i i o que r e s t a b e l e c e a c a u d a a d á f o r ç a ó i p u n u 
n e r v o s a s ; d e b i l i t a d a a a i m p o f t a n t a a . 

I ( í e e e s p e i o , c r e c e i o , u g r a n d e e x c i t a ç f t o , a i n i o a o i a 
i < ( i m i d o a w a a i a i o gera» a e e a p p a r e c e m g r a d a t d m e u o , 

l i i i Cik t io UM> d e a t e e s p e e i f l e o , r e a u i u u i d o o « u c a g j , a u j t -
v u v « t o r ç a . 

L t U i u e a t i m a ^ t i c a p e c i f l c o t e m a i d o i u a d o c o m j r a t 
t i i x t t c p o r a i i i t aa raa d o p — o a a , e a c h a - a e á V M C U m 
a t a u t a p t o t a i a t i a a • S n i f f a i t a a d o a u a d e 
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aliirá i.o r.:c m i dia do I!io, es ]c rado no dia 17 do outubro. 
Ü f t E a í S , I P e t > n a m i i u c o , 

C i i C F i s n f g o c 3 c « l h a s M 3 3 l a i a 
raeFRgen- dlrootiw para Hamburgo, Ui^uiaa, Augura , a . u > . 

. n i ® outras e.dadoi svatinontaes « • n u í . M I O i a ' i r n u d o u i 
naj t&u cmiíliduí uns niwmos termos <jue as da .SoutiiaruuMa.' ' 

i ü i i c i a da Mala Real ing lan S. P J I I I 
B w a d g S . B e n t o . 4 l C a i x a d a D 

Ecnsrale 
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L E S A L P E S 
««perado da Europa era Maii'o , no dia 17 do corrcn'e, p . u ü r i 
poi da indi.p. n.-a .e den ér.» para 

M o n t a w l d ò o • B i i c u o a . M r e a 
L.tu «apor, de e>n irac;Ao luoiorna, t.luni.uadoa lu'. e o -'r 

*«a muguií.ciu ai_cor.nnudavi.os paru pa .«j.- l ,»? do todtu u 

A Companhia forneça conJuoç») ( r a t c l t a par» ' u r l j , , , , 
( i l i b . d* :.» «ilaite* {uai suas Lm acoiu. 
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